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SPORTING 8-

-BOAVISTA 1." Contra 

o Boavista , Verissimo teve de 
substituir Jesus Correia no posto 

de centro-,!llantelro e e no' desem­

penho desse lugar que esta fotografia 
o apresenta. verissimo revelou clara­
mente as dificuldades que o exercicio do 

cargo demanda e provoca. Talve~ isso 

lhe sirva pera o futuro, ao executar a 

passagem à linha de ataque. Os 
defesas do Boavista entram 

com vigor, procurando 
afastar o perigo. 



MAIS um atleta que vê che­
gada a :tua hora de aban­
dom>. Momento cn,ciante 
na vida, :tintoma inequí­

~oco 1o rolar do .ti• o.,. pro11a 
t11dub1tá11el de ~ ·~eia, de 
coragem, de esplên(Ji, ' ot.O 
<ifastamtento de mn a .r~iifo:a 
~emprc saudades, 1·éc-o~•f.-

í!J, não s6 para ele, c~o' pcir1i 
o clube, adept-Os e aficionalJ.011. 'em 
geral, o reconhecimc1tt-0 de <ftte a , 
virilidade, a puja111;a e o apego à 
luta decresceram, embora a vo1t­
tadc continue a ser t"obusta, indo­
mável. A complicada máquina 
humana acusa os efeitos, a sei. 
tnnpo, do esfot"Ço despendido du­
n1ntc uma 014 mais dezenas .. ,de 
ano1. • 

A prática do despo,-to 6 sob,-e­
manefra aliciante, apai:tonante 
mesmo, que de fact-0 é preciao ser 
il1d6111ito e l.úcUU>, para se re­
co11hecer se1n tibieza que o cami-
11'10 a seguir, é pura e simples-
1nent11, o de abandonar as compe­
tições antes de a tal ser forçado. 

Quem assim p,-ocede, re11ela in­
teligência, dignifica-se o presti­
{Jia o despo1·to. Um atleta digno, 
probo, consciente das 'l'C81JOnsabi­
lidadcs cria<Uts dm·ante a sua 
ca,-rcira, não espera quo lho in­
diquem o ca11tinho mai8 aconse­
lltávcl, ttão permite que o pú!Jlico 
HC manifeste de forma desfavorá­
i:el. Embora não se sinta caca­
l>ado>, - é o cas<> presente, -
<rfasta-se a. temp<>, dci:tando a 
pcrdttrar uma belíssima rec<>rda­
ção, uma saudade perene, 1wt 
nome sem. tnancha! 

Manuel Soa,,.es Ma;·ques, o cin­
ternacional> d<> Sporting, ,-ece­
bcrá a homenagem mcrecidúisima 
dos seus milha,-es de admirado­
res, no dia 5 de Outubro de 1950. 
N/W podemos, em consci'1tcia, 

afirmar que se trata do último 
desafi-0 destt t8plindido jogador. 
A última palavrá compete ao 
clube dos cleões>, a quem Mane· 
cas pretende servir até que o se1t 
valioso concurso seja reputado 
desnecessário. Seja como fO'I', o 
cert<> é que a carreira deste ,-a.­
paz está p1·estes a atingi,. o seu 
t.ermo, não por falta de 'l'ecursos, 
1nas sini 1>orque mais vale ser 
lembrado do que indesejado. 

Como jogador de futebol, Mar­
ques, pode apontar-se ci>mo um 
magnífico exemplo de dedicação 
clubista, como um modelo de ci>r­
,,.ecç<io, aprttmo e disciplina e 
como símb<>lo de vinculada leal­
dade e espírito de sacrificw. 

Anali.san<lo as qualidades que 
llimos ele emtmcra,., não p<>dento8 
dei:ta,. de pôr e111 realce a fideli­
dade que semp1·0 gua,,.dou ao 
Sporting, o seu único clube, a 
sua grande paixão ~.idolatria! 
Viveu e 11iverá pa-ra1o clube que 
.,.ep,-esento1t co1n galha.,.dia, dan­
do-lhe, sempre, o m.ellu>r do seu 
excelente temperame11to de atleta 
digno e brioHo, lutando com des­
temo1-, c0tn alegria, com ânimo 
forte até ao clcn·adeiro minuto de 
cada, prélw eni que t01m>u parte. 
Pequeno de estatura, mas gt"ande 
1ui ab>ui e no valor de sobejo de­
monstt'tUlo, prestou inestimá11eis 
seri>ifos ao Sporting, cotando-se 
por 1nérito pr6prio, como um dos 
nl(lis queridos e glorios<>s atletas 
deste grande clube. Semp,-e p,-<>n­
to a servir, fama.ia se escusou a 
acatar uma determinação, fiel ao 
vrincípio de que se o seu con­
cu,-so era preciJJo, de bom gt"ado 
,-esp<>ndia presente. 

Nunca o tenta,-mn ofe.rt<ui 11a­
liosas, pro111cssas catillantes para 
mudar de cami8ola. O seu spor­
ting1ti8mo accndrado, a contlicção 
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Esta a brilhante carreira de 

MANUEL MARQUES 
que ele contou e Pitta Castele;o escreveu 
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de ideologia leonin<t, numtiveram­
-Hc inalterá11eis. Sob este asvecto, 
M<muel Marques, im71ôs-sc como 
1mi dos m<tis sugestivos e belos 
exem71los de quanto pode a dedi­
Ntçcio e o a11wr clubist<t! 

Correcto, leal, aprumado, vun­
donoroso, enche11 os campos co11t 
11etuações pletóricas de virilidade, 
1igindo co1n segurança, co»i fir­
mez<i, com espírito de sacrifício/ 
A tento, bem c<>l<>c1,do, ágil, p<>s· 
H1tindo sent·ido de anteci71açcio, dá 
{JOsto 11ê-lo foga,-. P1·11tica c<>ns­
rientemente o des7101·to 71clo p1·a­
zer que lhe proporcio1ut. Do seu 
espírito não se afasta, mesmo no 
ardor ela luta, o reRpeito que deve "º adversário. Sctbe g<tnlmr ou 
perder a disputa de mna bola 
com « mesma cort"ecçcio exemplar 
que re11ela em todos 011 actos da 
""<' 11ida social. Afável, ttimpá­
tico, 11todest-0, grm1geo1t pelo seu 
vo1·tc 11erdadeiras e enrit(zadas 
11.11iizades, que pe1·d1wa;·ão vida 
fora. E11t cada jog<tdor de ouwos 
rlttbes, pam não fala,- s6 do seu, 
te1n mn amigo que o estima, que 
o admira, que se sente ltonrad<I 
com a coni:iv~ncia do atleta leo­
nirw. 

Na vida pri11ada, por igual ilfti-
111tel Soares Marques, desfruta 
de 6timo ambiente. P,-ofissional-
1nente é qtterido veios seus cole­
r1as e supetiores, mercê da assi­
<luidade, zelo, hones ticlado e com­
vetência de1nonswados e como 
chefe de família, a sua conduta 
irrepreensÍllel é citada com l.ou­
vor. 

f; este o homem. que resolveu 
abandonar o futebol, ap6s uma 
carreira brilhantíssima, por ter 
entendido que o seu lugar pode 
ser preenchido por ouwo, com 
11tais 1n<>cidade. 

Respeitando a vontade sobe-
1'ana do «leão> ind6mito, ti& q1ie-
1·emos dei:tar de afirma,- que será 
m1tito difícil, senlío imvossl11el, 
- baseaino-nos na apreciação dos 
factos vi11idos - , encontra,- um 
1wbstit1tto que se mantenha fiel 
,i camisola verde-branca, - en­
quanto durar a sua ptijança atlé­
tica, - com a tnesma férrea von­
tade e subli1ne dedicação, que 
Manuel Marques tão magnifica-
1nente enca,,.nou. 

Pa,,.a o que se retir<r, esta a 
tnais significativa homenagem e 
prova de apreç.o, para o que 11irá, 
o maia llivo incentivo e o desejo 
~incero de de81nentido ao nosso 
pensamento. 

A carreira desportii:a de qual­
quer atleta oferece, regra geral, 
1notillos dignos de ficarem. regis­
tados. A deste é varticular11tente 
rica em títulos de campc<io e so­
ln·c11uineira valiosa em vormcno­
res o episódios que 1ncreoem se-r 
conhecidos. 

Os principais passos da vida 
desportiva de Man1tel Marques, 
ficarão arquivados naJJ colunas 
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d" cSt1tdium> pm·a que os sru• 
<id11tfr<1do,.es e os adevtos do fu­
tebol po.~•rim avllliar co11t juste:n 
o que foi o se1i labor atlético d11· 
rante lo11goH anos de actividadf. 

Vamos todos sentir imemm 
pena do 11c11 convfoio. Perde o 
desporto 11m servidor brilltaritr, 
perde o Sporti11g 11m elemento 
destacado, percle o futebol 11m 
dos mai.~ <lig11os e brilhantes jo· 
gaclo1·cs e perde o público <i c<>11· 
temvlnçtio d<ts suas inte1·vençõe• 
oportunus, que a•'1"ancavam dc­
mo1"<td<1s e q1tc11tes ovações. 

Jor1ado1· de fibra, de vafor in· 
conteMado, deixarcí saudade r 
saudades. O seu lenço branro, 
aquele le11ço q11e <> aco111panhoN 
d11ronte li brilhante ca,.,-eira dt 
futebolista, 11lio mais esvoarará ... 
A tençiio, leitores, ao que m>s ~t· 
velou o defesa do Sporting e qut 
também. o foi ela selecção nacio· 
nat e que vassM·cm<>s a contar 111i 
1>r6:tima semana. 

AUTÊNTICO RECORO 

Gilberto Volgelgesang, do 
clube de Sarreguemines, da 
região do Sarre, é pelos vis­
tos considerado o maior ar­
tista do futebol. Uma espé­
cie de Gl.obtrotters do des­
porto-rei. llfágico da bola! 

Recentemente fez uma de· 
monstraçiio das suas habili· 
dades e esteve quatro horas 
consecutivas jogando com a 
bola sem que ela tocasse no 
chão, umas vezes impulsio· 
nada pela cabeç.a, outras ve­
zes pelos pés. Com o feit.o 
obteve Volgelgesang um ex­
traordinário recorde - con­
seguindo cabecear e ponta­
pear a bola 1469 vezes sem 
que ela tocasse no chão. 

Gilberto, todo ufano da 
sua procsa, lançou um repto 
a todos os jogadores da 
França quer sejam amado-
1·es ou profissionais para que 
tentem melhorar o seu re­
corde que, aliás, ele está dis­
posto ainda a bater. 



A FIGURA .-

J OSB Martins, corredor do 
Benfica, despede-se amanh<l 
da actividade. • 

No Estádio A lvalade, à noite, 
haverá. mna •·c1mião vclocipédica 
11a qual tomam parte ciclistas de 
dttbes de Lisboa e do Porto, que 
deite modo se associam à home· 
nagem prestada a um dos maio· 
res valores de scrnpre no ciclismo 
nacional. 

Termi1wda a .-eunuw, José 
.lfarti>IS estará afastado do ci · 
riismo desportivo! Assim aba· 
/ará um. homem que marcou po· 
siçao de inconfundível relevo na 
modalidade, cm que foi castro» 
rle primeira urandeza. 

Nao temos dúvida cn1 fazer 
rata afirmação. Porque ela não 
t forçada e fàcilmente se pode 
comprovar at•·avés da./! pr6prias 
rlassificaçõcs ele José Martins. 

Há dez anos que aparece1L em 
Portugal. Vinl1a de Fratu;a, da 
r~gião dos Pirinéus, e rodeava-o 
ttm ambiente de espectativa. Di.s· 
puto1t em Po1·tugal a prinieira 
corrida em Santarém: Circuito 
dos Centenários. Enveruou a ca­
misola do Sp&rting e triunfott 
destroçando o pelotão. 

Continuou mdis algum tempo 
11of «leões>, comeg•tindo novas 

JOSE 
l"ilórictS. J)epoi1', saltitou. Esteve 
11a c/l111nillante> e no Setnualhos, 
trntettivet extemporâneci de fuua 
obtendo vnr<1 este clube mn cant· 
pronato nacfonal de ftmelo, em 
rirc1111Stá11ci<1~ i11tere$santes. João 
1.011renro parecici vencedor certo, 
l<rn to nwfa q11e a chegada era "'' 
pfatci do l,um,i<w, quando Mar· 
tins surgiu inespfwadamente e 
cortou a meta à frente do spor· 
tint1uista! 

Em 1946, quando o Benfica 
reorgrtni:ou 11 suei sec~eio de ci· 
C'lfam() com co1'1·edores da catego­
ri«, de i11<lcve11dentes, J()sé Jlfor­
ti11H, lá apareceu. Estet•e, entre­
tm1to, em Fra11ça, fa:c11do várias 
eflrridas c o/ilendo apreciáreis re­
H11llados. 

Naquele 11110, porém, J oHé Mm·­
ti11s qanhou rt Voltei <L Po1·tuqal. 
F11:ia 'J)<irtc, enteio, ele uma 
fqu ipa pode roxa, onde lia ria con­
j1mto, entendimento e pocler real. 
lie•de Loulé que os benfiquistas 
impu.~et·mn a s1ui superioridade, 
f 11cilitada 11essci etapa por uma 
ele F'ernmulo Jllo.-eira. Até final 
José Martins foi cime11tando a o Belenenses parece esta 
""ª i-antauem, mas s6 cm Miran· época disposto a marcar 
dela, nmn contra-rel6yio que fi· · posição. Encarando com 
r·ou famoso, José Mm·ti1111 enver· cuidado os assuntos que se 
f/Oll ci cmnisola amm·cla. Para ligam co:n a sua actividade fute-
111io mais " perder. holística, o Belenenses não só re-

No ano •eguinte noi·ei v it-Oria. ' 'iu o seu problema 110 aspecto de 
no mesmo modo obtido com cibso· direcção técnica como procurou, 
l11tci reu11l1Lrid<tde, • eorrespon· dentro da medida do posslvel, re· 
de11clo de /<teto «O seii v<tlor. Nes- fot·çar o seu grupo de honra. 
ses dois "''º" llfortins foi, efecti· Este ano é preciso, pois, con· 
1•amente, o melhor. tar com o Belenenses. O clube 

Dna.s ~·it6rias na metior prova azul vive presentemente um mo-
t'elocipédicci portuguesa é pai· mento interessante de entusiasmo 
marés 8ttficicnte varet <1testar o ussociativo. Há conf iança e fé. 
(lrrtnde vcilo;· de wni ciclist<1. Duas Ao seu te<un de hom·a pro· 
11it6rias segui<las reforçrtm essa curou-se dar uma refrescadelci, e 
ideia. neste aspecto os azuis andaram 

De entiio Jletra cá, a1,roximan- com sorte. Os novos elementos 
do-se o fim det sua carreira, José que esta época enve.i;gam a sua 
Mm·ti118 oscilou. Teve vcríodos equipa são capacíss ii'l!os de faze-
l>rilhantes " var de oufros som· rem boa figum. 
brios. Na sua linha da frente "dispõem 

Este ano, n<1 15.• Volta, o ben- de dois interiores que aliam a 
fiq11i.~ta fez uma prova cante· mocidade à intuição. Disto já de· 
loRrt, defendendo-se bem, com ca- ram provas. À direita Pedroto -
beç« e manha ... E o sm 4.• lu· um dos mais discutidos jogadores 
gar veio a confirma.?"• mais uma desta época no que se refere a 
i•cz, as reais q1tcilidade1J deste transferências; à esque1·da Antó-
•ingnlar atleta. nio Castanhei1·a . 

Porque Martins é um cCISo O Castanheira - trocámos 
rnrioso, CIJJ>Ccialissimo, sob o com ele algumas impressões -
po11to de vista vessoal. Pouco ex· leva d:lz anos de jogado,.. Come· 
J)<msivo, chega ci da;r ci impres· çou no Sport Clube de Vila Real 
siio de acanlrcimento. llfas ent e por lá esteve a ma ior parte da 
dmll da bicicleta transforma-se sua vida desportiva. Tem 26 anos 
por completo. T oda " 811<1 aten· e a sua vinda para o Belenenses 
çfio se concentra na corrida.. Es· deve-se a pessoas amigae que, re-
t 1u/rt. 0.~ adve,.seuios. EMuda as 1 conhecendo-lhe '>o<l! QUt;'lidades, 

mr<icte;·ÍJ!tieas elo terreno. E 7yre. ------------·--1mrrt a •ua C()rrida com metic1tlo-
sidade, .-e1•elando uma inteligén- •entir ?tecessidade de re1>011so, de 
ria rara. Salic o que q11cr - e outra vida mais calma. Eis a 
P"r" onde 1•11i razeio vorquc amanhã BC despede 

,<fobre a liieicletci JoRé Martins d<• <Letividade, sabetido setir, como 
<lfatinuue·sc. Posição corrccta, pe· xempre soube corre•-. 
</alar ritmado, tudo eonjuqado Esta é et personalidade de José 
1mra fazer dele um ciclista de Martins C(lrrasco, algarvio de 
(lrandes rrc11r11os. boci têmvern, corredor de a-pre-

Sai em boa altu.-a. Já tiltra· ciável cnteg9ria, atletci de cxcep· 
7mssou a casrt dos 90 e começa a ciomiis •·ec11rsos. 
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António 
Castanhe ira 

do BELENENSES 

REVELA-NOS A SUA VIDA 
o desinquiet<trani para o clube de 
Belém. 

Veio de facto ao relvado das 
Salésias, fez um treino, embora 
ligeiro, agradou e cá o temos no 
clube da Cruz de Cristo. 

- Gostei de ter vindo para 
Lisboa e parn o Belenenses. E 
rnconheço que tive sorte por che­
gar numa altura em que reco· 
meça no clube as suas funções o 
esplêndido técnico Augusto Silva. 
Com ele aprende-se muito e dá 
gosto · ouvir-lhe os seus ensina­
mentos e os seus conselhos. Só 
uma pessoa com grande incapaci­
dade de compreensão é que não 
perceberá as explicações do 
meu actual treinador. 

- Prefer iu os a res de Lisboa 
aos do Not·te? 

- Poderia hoje ser do F. C. do 
Porto! Quando o clube azul­
·branco jogou com o Vasco da 
Gama a linhei no seu team. Mas, 
ou porque as direcções dos dois 
clubes não chegassem n acordo 
ou por desinteresse do campeão 
do Norte, o certo é que não fiquei 
com os portuenses. Na época pas. 
sada fui até África al inhando pelo 
União Desportivo I nternacional 
de Bissau, fazendo o ano estabc. 
lecido pelo contrato. 

O meu regresso trazia-me para 
o Boavista ou para o Sporting de 
.Braga. Afinal vim para o Bele­
nenses. Mas estou satis feito. Den­
tro de dias começarei a trabalhar 
no meu novo emprego. 

- Veio encontrar o Pedroto ... 
- t verdade. Já fomos di-

versas vezes adversár ios, agora 
somos colegas de equipa. Creia 
que eu e ele estamos absoluta­
mente dispostos a ajudar o Bele­
nenses a fazer boa figura. 

- Que tal o ambiente no clube? 
- Muitlssimo agradável. Ca· 

ma1·adagem magnífica. Entendi· 
mento perfeito entre jogadores e 
treinador. 

- As suas possibilidades? 
- Não me sinto ainda muito 

it vontade, mas espero dentro em 
pouco fazer já muito melhor do 
que tenho feito. Quando estiver 
mais calhado com toda a equipa 
saberei corresponder. Assim o 
julgo, pelo menos. 

Eis a t raços largos a figura e 
personalidade de um dos novos 
do Belenenses. 

FERNANDO SÃ 
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J ULGAMOS sabei· que o F. C. do 
Porto pretende transferir-se, sim 
- mas da Constituição para as 

Antas, e não para outro campo qual­
quer. Por isso mesmo, julgamos opor­
tuna dizer aos leitores algo sobre as 
obras, que não pararam ainda, em­
bora ... o seu ritmo seja lento, arrelia­
doramente lento ... 

Há cerca de uma semana, como vá­
rias vezes acontece, fomos até lá. E 
alguma coisa lucramos. Na verdade, 
muito se tem feito nas Antas, e isso 
podem verificar os leitores P<'la repor~ 
tagem gráfica desta página. Não valerá 
a pena, evidentemente, continuar a his­
tória, dizer como devem ficar as insta­
lações, qual será a lotação do Estádio, 
quanto custa, etc., etc .. É melhor, com 
certeza, seguir a reportagom, para se 
ficar com uma ideia do que está feito 
ou do que falta fazer. 

Vejamos, portanto, fotografia por 
fotografia: 

""" 

H ~lllllllll~ll HHl li IHH Ili 
Visita às obras do futuro Estádio do F. C. do Porto 

Owtra face do /ut,o·o Eatádió: 0ttdt fidard o ~4ttlt10 df treino1. 
t'Ot~wos de ho,,qut1tt!bol, v olt-ibol. ccourt> d., tthtit. Trcibullia--· 
".a tfN'O'Pla1toptm . Para o.f4ut do ~nncro» dt ttN'O. q.u .e v4. 

f ico o ~am7>0 de f .Ubol. 

No f wndo, ele&1a-•f ttm tnuro de •KJ)Orte e dg •'"-~"' ~ 
,. 1'><>d e c:iprcdor a. •ua. ea.teoorio, • tombtrn ""'" º"'"' 
t rtitia dt df1tittl . .'\lo ' "''·Jl<>lo do &•tddío ro•aaro111-1t º"'"' 
m iftot, tuutt t rohal1'-0 Jw~jf'ito de drc;xav<"~1 e df rqu. 

M.lXl'El. CEP.\ ASlfJ. 

EM TORRES VEDRAS 
Ginástica e Patlnagc 1n HIPISMO EM CASCAIS 

do l larreirn.•• f' 14 ,,.. 
r ido ú/i,.ititxu~ut• "" ,. ~ 
.ado di4 7 paro o Sportur. 
confonn.e declara,6H d• ,.,. 

tidt--11 f~ rrottiM• 

No parqv• do 

Co~ri11Aa-. ..,.. 

Catca(t, diqut,o,. 

ran1-.u cu s>rowcu 

4o 144 • Co7tc•r.o 

'"'•rnacio1'al, 
concorrendo tOH4 

•o•lPtl e1pcu1Ao'4 

0 o.lfe'l'H F#N'Gn.d Alnttt'4o, tw cBor­
lilW. 1'm4':iteioJ' d4 pro"°' «d,.; En1Uio 

l'ltfo'llU da C•monn 

Torrt t V .drcu Ht4 ocv.tando um d f'Hl't\.°'OlPÍHtC""4 duporti-.o 
mui-to valíoto. A tt'iatt ?'fCl'!-ttt• 'l'1t-Gt1i/t.tt4çdo desN a ctitiido-dc foi 
4 inouua..,.0940 do ,.,,,, r(no•• d• )?Gtinogtrn. No JXlfMUIQ .abado 
tfectwou .. H aü l":;ido torau. chtportivo ''" OM-• J>QrtiC1'1.w.u•etm alie. 
~ d.o Giftúio Cl.W PortM.gda. e o eqNlpa de A6qaut ,.,,._ Vothtt 
da-FMt~bol B,.,_fi.co~ 

Em ctma: A..qcdo do du/il.t 1"'n otlcca-. Em baixo; Ot atlao. 
qu tot-"GP'Onl J>Clf't• "'° /utivol. de oí"6tti<-o. • poti11t.Oq.-11n, 



REMO 
OS ClMPEOIATOS EUROPEUS 
ll PISTA IITERJUCIOIUL 
DE «llDROSCAL0», EA11TALIA 
O brilhante comportamento 

da equipa nacional 
~GALITOS DE A VEIRO.> 

e LASSIFICADA em •.• lupr na 
1.• efünlnatórJa, a1>61 uma rtJ>e­
t.Jc-lo de tara-ada por falta da tri­
pulação cam.Pd. da Auttria -

taeto que Jmpremdonou a equipa portu-
1uua • velo a re.flectJr-M no nu habl· 
tual Hndlmento. a turma do1 campeôu 
nadonaJ1 e da Penlnaula teve, apM&r 
cllMo. comportamento brllh.ani.. N lo bt 
cl6'tlda Que o noao c.oombtnadO» demon. 
uou t-luM ln.te.rna.cku\Al ao lado da.a 
mala torta equiJ)u do Velho Continente, 
ladulndo o coito> d.a ln.alawra.. 

Ptla trlpulaçlo de Portuaal toram eU­
mlnadu na !.• ruaca u toQulpu naclo. 
nata da B4'1a-lea e da França t batido, 

na irrande final, o catetorlu.do .coito> 
da Holanda. Ao coito> huJtano tol avel'­
bado O H81llldO melhor Umpo do9 Cazn .. 
peou\ol ( l. •, 4uatrta. oom e m.. 15 .. 
t 4/10, e t.•. PortasaJ, com 1 m. e li a.. 
na. 6auu Daradu) tc.mS>Oe 1u1>e:rioree ao 
...itior «>n_.aldo pda 1"11a. Que foi ele 
1 m... 11 a. e S/10. 

O tQU;Ulbrio de •aloru entre u tripu· 
laç6el daajficadu na final. do !.• ao 
5.• (Dina.marca. In.slat.erra. .A.uttria e 
Portuaal) eaU patent:At noe te.mpot: M-

~~=~n:'1~t sd1!;~:. d! ii;o-:' '·• 
• 

A fon:naçio poJ"C.\la'GNa era ooutitu1da 
,,_ clo..,nw:lon..i..dln>PI._; B.i<ardo 
doo Santoo (p,_), J ... N • .lhehado. 
c.rtoa da ~nta. Joio Alt..rt.o 1-. 
Joio de Souoa. Manuel Jl4a-ala (junlor da 
61Uma 'poca). Albino SID>&ell Neto, Fe­
ll11K-1 to Gon9alvea Forte1 (vop) e Lul1 
1'h•lll. Machado (tlmone1to). 

• 
Cluolílcação na final: I.•. 1"1la. em 

Cm. 1T .a a.. 2. •. Dinamarca.. em 1 m.. 
U,l 1.. S.•. Inôat.ura.. em 1 m.. !2,T a.. 
(.•. J.Ullrla.. em • m.. u.a ... 5.•. Por. 

ASPECTO EMOC IONANTE OA FINAL nos CAMPEONATOS DA EUROPA 

tuaal. em 6 m. 25,4 a.. G.•, Holanda, em 
e m. 28.2 a.. • 

NolM curiooaa: Na final a Ãustria 
laneou-• la!clal:ment. eom annde entu­
alumo e ehec:ou a ter um comprlmll!Dto 
de vantaat"m. mas a lt.Alla ataeou de W... 
bito e com tal autoridade Que aoa 1.600 
m•trw. a s• voau. a ,...-ata estava Jt 
vencida 1>el08 valoroeo. ~adoree de 
Varuo. 

01 rt:1t.ant.M QU&tro lutaram ardoroaa.. 
mt.nte. enquanto a Holanda. a <tltlma, 
vai atraaando um pouco Mm contudo 
ficar dntac&da na ~ 

A cbteada ' ckvtru tm0elo.nante para 
u -1~ -=«riu. polo 16 a DiAa­
marca eonMaUiu alo-nau um pouco a 
na s>ont&. O. ~nt.H bratJa.m-ae por 
uma poslcio honro.a e Portu.p.I teve DOI 
<alt.lmoa 60 metros um formkl'•eJ cpi· 
canÇO> Que deve ter levado OI teWI atJ• 
t.&1 ao Qo.ue Umlt. 60 MU potencial ff -
1100. A tua oroa a-aJu:a a 'auA do ma· 
nelra lmvreuion.ante e u. olho1 de tod& 
a sente com quem fa.IAmOI. ltaJiano1 e 

::uP:,,~:i e:::,:: !ln~! ::~ 
a uma eeca.ua. meia proa da lna:l&tttra. 

(C-11 ...... - ptlg. 14) 

.. 

\ ·l' l:CTO t;llOLIOi-.ANH; DA FINAL DOS CAMPEO:SATOS DA EUROPA. 
. l partir do 1A01ft.ftlto fH04o "° fotogrofia-, • ~"'" po~ c.l)koo de"'°".,_ 
port~"lolo o ecimi"Ao do ••14. N.• l lt4Uo, N.• t DiMm.cr.reo-. N.• 1 J,.gf4Urro,. N.• .4 

PORTUGAL, N.• .s ÁMCrio, t N.• 1 HolaMo. 

~~-.~--::;;:;:;;;;;:..:. ___ _.1!$mC!!E.:D;Q~ 
........ 

\ -ow1pa. AAetO"Ji&Ol tCo.llto1 de .-tr-eiro}. Da ~u~rda para a dlR:1ta: Ricardo ®' 
So•lo., Jool M0<:1'Gdo, C.rl<>< cl4 80t<t4, J°"' AlbOYIO !Amo., J°"' ú S-. Mo"ou! 
R•110.la. Albilto N•to, Ftlt.hrto Go""'al"~• Forlu (1'<>1/6) • Ltl(• Noio Ma.c"44o 

<Umontlro). 



/.,td• ,.Ur'• ,\HJ/tfri, q•~ a Moua foto11rofia GJ>r~•t'Nta. fnt.v .,,,.. iorf11t Radador t 
"'" ttododor jd /~lo. op6• a. dia1»1ta d~ 'º"'ª TrortulO Ôf' /_,i#boo, ('Ontinwa a 

dtclitor--H t'OtH eJdK#'Íaa>110 4 "ator1.fo f' a •trril' o dnporto 

Figuras do passado 

AL VES MIGUEL .............................................. 
exemplo de perseverança e des portivis mo 

U MA provA <"Omo a P«auena Tr&\'E'S. 
"'" de Lisboa a nado, com 5UU 
N>ndlç&e de d\lttl.& e extensão. 

1~r parte doa na.dádores. Qualidades e 
r'-'<1ui1it.ot; diftttnlet daQuelf't que do 
n~rloe pRrA triuntar nas pi.seinu. 
tornt'tt M·mpre not.u curiosas de repor. 
taaem e apr+etnl.8. normalmente, um ou 
maia apontamtntol a registar. 

SemJ)rt~ 1u1aim foi. lMO M verilicou o 
l\no Jll\•Mndo. por exemplo. com AJberto 
Azlnhnl1 do• Snntos uue. Quinze anors 
nPÓIJ a 11un últJmil vit6riu, torreu ninda 
110r form1\ H ('hC'$'ftr cnl're OS melhores. 

t-:~il(' nno, 1mrn núo fui:ti.r à regra. a 
c·orridal no longo de Lisbol\, entre o Ter-
1 t.'iro do 'Poço (' Algéti. npresentou, tam· 
hGm, um AponU\m('nto não só curioso. 
c-omo ttircoo do melho1· relevo e do mais 
rn&f(ndo (·lo"lo: o. lH'CX'7.8 do cvet.erano.> 
J.ufa Alvt>a Mlsruel. 

Com tteito, ap6a \.tr completado cin­
l'Ol'nt.8 Ano~ de idAdl'. e volvidos precisa· 
mente vinte (• <"inro eobre o seu triunfo 
na GNt.nde Trnvn.iR de Ligboa - um 
~roa teiW. mais brilhantH que esmaltam 
:l. •UA C'arrt'fra de verdadeiro campeão -
Luí• Alvt ... Mll(Uel apresentou-se a con­
t·ornr, t0mo •veterano>. à Pl'O'\'a orga­
niaadn pelo M'U t'lu~. E Cê-lo, indiscuti­
'\'flmente. da mC"lhor forma DOUfvel. Lu­
tando ton\ t'ntu•ln1mo invulsrar e espí­
rito dt'4pOr-tlvo do melhor quilate. Alves 
Mlsrut"I nAo •Ó completou o percurso 
num ctt•moo• lntêreno.nte - l h. G3 m. 
2 l 11. ('Omo deu excelente lição aos 
novo.i. 

l'or<aut. (, 1>redKO ncentunr o seguinte : 
AlvCJI MfJlU('I rol o déelmo terceiro doss 
<1uln'l.e <'ht.'ll'í\dos. num" prova em Que 
dC'SliJllrnm dewlto roncor-rentes. entre os 
•1unl11 todo• º" Júnioree. à excepção de 
IJuart<- Santo1'. O M!U feito ganha, a.uim, 
t f'k•,·o ("l'J>t"t'hd. B entt.rra. ~m dúvida. 
doqu(·ntt• ll('úo que eumprc sublinha.r. 

Luta Alvt'• Mlsrucl é bem um exemJ)IO 
fie um" vltlft dnil<'kdll 80 desporto. mbr­
mf'ntt• à na\a('io. QUC'r como praticante 
1,uer ('()MO dirlKt'nt~. 

C'ome('ou multo no,·o. Aprendeu a na. 
dar no Clube Naval de Lisboa. nos seus 
t..·ml)OI: d4' ("l('Uteiro, tendo por Pl"Ofess.­
ru CarlOI ~toura e Ryder da Costa. De 
l!Hb a 192:! ('C)rrt'u tm representação do 
Si.;ort Ala'' • OAfundo. F. ness.a quali-

dade pArtlC'h>Ou n .R Tra''{'1Jl.iA de Paris. 
t>m 27 de!' Aico.to de 1922. 

Pauou, tom 1!123. para o Clube Spo...,. 
\i'\•O de Pedrou('Oe. Partidpou n.a.s mai$ 
lmponante1 provu de então. mareando 
um lugar brilhante na naUtçio portu­
IJU<"U. e mAntendo-se ininterruptamente 
.. m aC'tlvldade At~ 1928. 

No Clube S1>0rtivo de Pedrouços. Quer 
romo oratl('Mnte. quer como dirig<!nte, a 
tu1\ nt('lo tem aido verdadeiramente no­
t4ve1. nortN1du. 1Jempre J>elo desejo sin­
C'('ro dt brm M-rvlr o de1morto e a colec­
tividnde '' c1ue ~e dedicou de alma e 
c.-01·nçilo. 'l'eo1n o<·ut>ndo cauuse todos os 
poato8 dlr-c('Uvoa tio clube e t('m tido 
l'l<'çl\o verdnd<'l •·omente decisiva em 
grft1Hh_• núml'ro de lnicintivAa. SaHente­
-Jtt>, como ó de jui,tiça. a ncUvidade de­
bCnvolvlch\ nn ('On1trução da piscina <aue, 
hofo, multo ju11;tnmc.'nle, tem o seu nome. 

Ns Ai'&O<'l•çii.o de Nntaçào de Lisboa, 
na 1'""ederé('io PortugueMl de Nat.açio -
d~ ('UJI\ dlrtt('ilo preM"ntA:ment.e fu. 
P•rte A l\C('àO de Ah'~ Miguel tem-se 
feito 1entir. ton10 dirigente probo e dO$ 
mai• N>m1>Ntntt11, romo trabalhador infa­
tiP..,el que JAmala tonhece o mais le'\·e 
dt.Jnimo. 

Componente da direcção da Pavilhão 
doe Dc·"porto. N•utkos e dos corpos 
aen-ntH do Clnbio Clube Português. 
Alvea Miguel rontinua hoje. como diri­
gente. 11. llUA ('lnr"t'ira de praticante. 

O M'U f(,llt,o nn Pequena Traveuia de 
Li~bo:\ ju•tlflcn l)lenamente estas linhas 
de homerH\.f(Cm Que ac;aui deixamos. Home· 
nngem do l)rnticnnte e no dirigente. Que 
.... m nmbJtl n• Íl\C'Cla3 u sua carreira é 
diann do rnelhol' t•losrio. E de 11:er apon­
lttdn <'orno exemulo. 

O BENFICA EM ÁFRICA 
AI tot.o!l'raflu Que publicamos no úl­

timo n6mero da. visita do Bentiea ao 
'rN1n•v111I t Lourenço MarQues de'\·em-ae 
amàvelm<·nte ao ar. Luía Pina, da Foto 
PortusrutU. 1\\'enli!a da R~p{lblic.a n.• 50. 
Lou~n('o Mart1uc•. Eate fotógrafo tem 
uma arnndt e completa rolecção. deven­
rlo-...-lhe dlr1Jr1r qutm tívn Interesse na 
~uA ftQuialeiio. 

6 

V OLE I BOL 

O T ÉCNICO 
conse rvou o t ítulo 

, 
mas o LISB O A G INA S IO 

foi a equipa rnais e m de staque 

E NCIMAMOS estes comentá­
rios com um título que pa­
recerá, à primeira vista, 

paradoxal, mormente se acres­
centarmos a bem da justiça, que 
a ,·it6ria final do Técnico foi 
absolutam<'nle merecida. No en­
tanto, a aparente contradição 
justi rica-se. 

O Lisboa Ginásio, cujos joga­
dores conquistaram as simpatias 
do público madeirense, estreou-se 
auspiciosamente derrotando em 
cinco partidas o campeão em 
exercício; a forma fácil como se 
desembaraçou do Real Vitória 
confirmou o seu favoritismo, ao 
ponto de fraquejar a assistência 
na noite cm que de,·ia defrontar 
o Nacional. 

Sucedeu, porém, o inesperado; 
os cginasistas>, impressionados 
pela responsabilidade, mormente 
Duarte e Borges, que só comete­
ram erros; sofrendo do erro da 
absten~ão de algumas substitui­
ções oportunas, deixaram-se ba­
ter pelos adversários madeiren­
ses, lG/6, 15/9, 11/15, 15/12. 

A classificação pôs, assim, três 
grupos cm igualdade e houve que 
1•ccomcçar. 

No primeiro encontro, com pú­
blico recorde, o Técnico desfez as 
ilusões ao Nacional derrotando-o 
por 15/13, 8/15, 15/6, 15/12; 
após a conclusão da partida, a 
falta de autoridade do serviço de 
ordem permitiu graves incidentes 
que são a única mancha neste 
brilhante torneio e que demons­
traram a impreparação do pú­
blico para competições de tão 
grande envergadura. Contratem­
pos, porém, que não importa 
agravar e que em toda a parte 
se ve1·ificam. 

O Gil1ásio venceu depois o Na­
cional por 15/10, 15/13, 7 /15, 
15/11, mas perdeu a final com 
o Técnico : 15/9, 11/15, 16/14, 
15/10. Depois de excelente com-

11ortamento, a equipa rend ia-se à 
junto mais forte e ligado que 
existe no pais. 

Concluído o campeonato, que 
para os jogadores foi de duplo 
esforço e os obrigou a disputar 
cinco encontros no espaço de uma 
semana, foi marcado para e dia 
seguinte o Funchal-Lisboa, con­
certado entre as duas Associa­
ções com folga suficiente se tudo 
houvesse corrido normalmente, 
mas pesado sacdfício nas cir­
cunstâncias verificadas. 

Por motivos especiais, o chefe 
de equipa do Técnico não autori­
zou nos seus jogadores a partici­
pação no encontro e, pronta e 
des1>ortivamente, o conjunto do 
Lisboa Ginásio assumiu sõsinho 
a honrosa, mas pesada, incumbên­
cia de representar a capital ante 
a selecção madeirense. 

A espectativa era de pessi­
mismo, que os dois primeiros jo­
gos, perdidos 15/17 e 7/15 agra­
varam; mas o brio e a coragem 
dos elementos do L. G. C. impôs­
-se, virou a situação, arraneando 
belo triunfo nos três jogos se­
guintes, 15/3, 15/ 6, 15/ 11. Eis 
po1·quc afirmamos que o Lisboa 
Ginásio, vencido no campeonato, 
vencedor sob as cores lisboetas da 
selecção local, foi a equipa mais 
em destaque no Funchal. 

SALAZAR CARREIRA 

MAPAS E CALENDÁRIOS 
DA PRIMEIRA DIVISÃO 

A 1::1ta('úo de Serviço Motor Pal,eio. 
com ..etle na 1 ua Actor TaS50 16 a 88. 
voltou <'8Le Ano " publicar t dls:tr·ibuir 
o .w•u MllJ)n e Cnlendi\rio do Campoonato 
Nn<·lon1,1 dn Primeira Divisão que começa 
no próximo domingo. t.. sem düvid• . 
umn d1u1 lnlfinlivn" nu:tiK intereHAntea 
do gfnC'ro. 

ARCAD I A DANCING 

DE LUXO 

SUCESSSO 
FORMIOÁVEL 

00 

@mo 
GRANDIOSO 

DO 

VARIEDADES às 0,30 e 2, 15 

T RIO BARSI 
BALLET HELLIOS 

Rosário Guerra * Rosa Estrela e~u~:~~~~ à 

Mary Mely - Roaita Malaga - Olga Miranda - Perla 
Levante - Mary Arllla - Marin a Mar -

Ana Maria - Pepita Alba 

DUAS ORQU E STRAS 

Nocturnos e Arcád ia 



através de 5 anos de actividade 
no Campeonato da Primeira Divisão 

HÁ cinco ano• que o Cam­
peonato nacional é dlepu­
tado por catorze clube• . 

E1ta medida beneficiou jà 20 
clube&, Incluindo neste nú­
mero o novo eetreante Orien­
tal. De notar que noa onze 
primeiro• ano• de campeonato 
nacional em cpoule>, ma• com 
meno• concorrentes apena• 22 
clubee pertenceram à 1 Dlvl­
eão. B lato é s intomático. 

No Campeonato que começa 
no domingo e•tarão eete dle­
trlto8 repreeentadoa, Perten­
cem 6 clube• a Lleboa, 2 ao 
Porto e a Braga. e um a Setú­
bal, Coimbra, Faro e Castelo 
Branco. 

Oa reeultadoe que eetca 
catorze clube• alcançaram no 
6ltlmo quinq uénio, ou ecja, 
dude que o Torneio é dlepu­
tado com o número actual de 
compartlclpantea, eatão paten­
tu na tabela que publicamo• , 
oferecendo &em dúvida a mal• 
viva curloeldade. 

Repare-ee que o • eterno• 
rlvale, Benfica e Sporting, dc­
pole de cinco anoe de luta, e 
tendo obtido diferente• claael­
flcaçõea, encontram-1e com o 
meamo número de pontos: 
2011 ... 

O Belcnenaes apreaenta 
ainda um 1.0 lugar - o único 
que obteve até à data - e 
ocupa, de direito, o 3.0 lugar 
deita claeelflcação. 

O F. C. do Porto aparece de-

maaladaa vezes abaixo do 4.0 

lugar das Tabelas doa Cam­
peonato• e IHo não eat.ã de 
acordo com oa aeue pergami­
nhos. O OlhaneD8e e, com dl· 
ferença de um ponto, o Atlé­
tico, si.o o• clube• que melho­
re• reaultadoa obtiveram a 
ecgulr, ne1tee últimos cinco 
anos. 

O Eetorll é, por mêdlae. o 
clube que mate ee aproxima 
do• «4 Grandes>, mau grado a 
eua baixa de forma no ano 
panado. 

Oa dota Vitórias aparecem 
quaae a par. O de Gulmarãea 
tem sido, porém, mala regular. 

Com o meamo número de 
ponto•, e com aorte Idêntica 
em ano& conaec utlvoe - baixa 
de Divisão - estão a Acadé­
mica, e o Boavleta. de novo na 
companhia doa Grande•. Oa 
estudante• têm andado por 
ponto• mala altoe ... 

O• «Sporting» de Braga e 
Covilhã, q ue andam nestas an­
dança• hã menoa tempo têm 
dado excelente conta de el. E 
sempre progredindo ... 

Por último temo• o Oriental, 
que dada a 1ua qualidade de 
neófito, não tem outro palma. 
réa senão o do aeu ex traordi­
nário eeforço na II Dlvleão 
para ver realizado o eeu sonho 
ae aempre, que finalmente 
coneegulu tor nar em reali­
d a de. 

VASCO SANTOS 

OROEM 00$ CLUBES HO COK· 1945/46 1946/47 1947/ 48 1948/49 1949/50 ,_ 1 ! 
JUNTO OE TOOOS OS CAMPEO• . 1 ..: e 

NATOS (1935·50) p, CL. P. Cl P. CL. P. CL. P. Cl. :: 

----------1----- _ ... _ ... 
Sporting • 32/ 3.0 42/ 1.0 41/ ! .0 42/ 1 °39/ 2.º 201 40 

Benfica . . 32/ 2.0 41/ 2.0 41/ 2.0 32/ 2.0 45/ 1.0 201 40 

Beleneneee • 'J8f 1.º 33/ 4.0 32/ 3.0 35/ 3.0 Zl/ 4.0 120 34 

- -- -- -
F. C. Porto. . 201 u.• 33/ 3.º 36/ 5.0 33/ 4.0 26/ 5 . 148 30 

- ---- -
Vitória de Setúbal . 18/ 'J .0 20/ 12.0 Hl/10.0 20/12.0 23/10.0 100 20 

---- - - -
Académica. • 16/10.0 20/ 11.0 10/14.0 - 24/ 6.0 20 12 

- -- --
Olhanenee. . Zlf 4.0 33/ 6.0 12/11.0 24/ 2.0 24/ 9.0 125 25 

--
Atlético. • 211 5.0 26/ 2.' 26/ 6.0 21/10.0 30/ 3.0 124 25 

-- --
Eetorll . - 33/ 6.0 36/ 4.0 29/ 5.0 21/12.0 119 29 

- -- --
V. Gulmarãea. . 18/ s.• 2õ/ s.• 24/ 2.0 26/ 6.0 21/11.0 114 23 

----- --
Boavlata . 12/11.º 2'/ 9.0 20/ 9.0 14/14.0 - 20 12 

--- --
Sp. Braga. - -:._1-~ 16/12.0 24/ 6.0 'V;/ 8.• 64 21 

- --
Sp.Covllhã -

1 

- - 20/11.0 25/ 2 ·º 45 22 

-- -- --
Oriental - - ;- - - - -

O ACTO DE POSSE DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA DO 
FUTEBOL CLUBE DO PORTO - O presidente da Comissão 
Desportiva, sr. dr. Urgel Horta, antigo dirigente de s6lida fé clu­
bista e firmes conceitos, <Usina o auto <k p<>Bse, vendo-se em seu. 
redor os srs. J oâo Silva, presidente da assembleia geral, e os res­
tantes membros da Comissão, srs. dr. José llforeira de Sousa, 
Carlos Pinto de Freitas, Ivo de Araújo, A1nadeu A1'Yoyo, Eloi 

Silva e Alberto Casf1ro Ruela - Vida Nova/ 

ATl...S:TISMO • 

A ÉPOCA DE 1. 9 5 o 
foi de progresso e de renovação 

1 

e ONCLUIDA a temporada 
de pista de 1950, a mirada 
i·etrospectiva que é nosso 
hábito reproduzir nestas 

páginas encontrou bastos aconte­
cimentos onde fixar-se com jú­
bilo e o i·aciocínio analítico que 
completa sempre, Ncolhidos os 
elementos necessários, a observa­
ção superficial, elabora conclu­
sões muito lisonjeiras para as 
nossas legítimas aspirações de 
progresso e desenvolvimento da 
modalidade. 

Anotemos factos, antes de 
comentar: vitórias nacional so­
bre a Espanha e regionais de 
Lisboa e Porto sobre Madl'id e 
Galiza; quarto lugar de Álvaro 
Dias e nono lugar .de Luís Alcide 
nos campeonatos da E uropa; no­
vos recordes do triplo-salto, dos 
200 m. barreiras e dos 1500 m.; 
elevado nlvel dos campeonatos de 
principiantes e juniores; ressur­
gimento do atletismo portuense 
e esfo1·ço organizador do atletis­
mo conimbricense. Para as nos­
sas forçadamente limitadas am­
bições, jã é suficiente somatório 
pa1·a devei;mos considerar boa e 
animadora esta época de 1950, 
que bem pode classificar-se de 
progNsso geral e de tranquiliza­
dora renovação de quadros. 

A certeza do progresso verifi­
ca-se pelo exame comparativo das 
médias, em pontuação finlandesa, 
dos dez melhores resultados do 
ano e das épocas anteriores: 

1947 1948 1949 1960 
Corrldna 665,4 729,S 733,6 764,6 
Sal too 676,6 688. 679.0 718,, 

LRn(amentoa 6$4,9 5;;1,7 552,1 669,8 
c:....i 6U,4 676,6 677,2 795,8 

Assim, o movimento e\rolutivo, 
que é constante no triénio, acen­
tua-se no último ciclo: 21,1 p. de 
1947 para 1948; 1,7 p. apenas 
entre 1948 e 1949, mas 28,4 deste 
para 1950. Nas três modalidades 
parciais o avanço também é ge­
ral, mas muito mais rápido nas 
corridas do que nos concursos: 
corridas, 99,1 p.; saltos, 39,8 p. 
e lançamentos 34,9 pontoa. 

Examinando as médias prova 
por prova, verifica-se que sõ­
mente nos 10.000 m. e no lança­
mento do dardo ficamos este ano 
em nível médio inferior ao do ano 
passado. Algumas médias de 1950 
atingiram valor de boa classe : 
nos 100 m., 10,96 s.; nos 400 m. 
barreiras, pela primeira vez 
abaixo do minuto, 59,94 s.; no 
salto em comprimento, 6m,91 e 
no triplo-salto 13• ,65. 

Restringindo a profundidade 
da apreciação estatlstica é de re­
ferir ainda que a média das cinco 
melhores marcas nas nove corri­
das do progrnma oficial, ultra­
passa os oitocentos pontos 
(800,8). 

Estão neste caso, de entre os 
que ocupam posições entre os 
cinco melhores das suas provas 
e sem citar outros igualmente 
jovens mas já cotados de épocas 
precedentes, Rui Maia, Carlos 
Graça, Armindo !\forais, Adelino 
Monteil'O, José Lourenço, Fer­
nando Carvalho Joaquim Alves, 
José Ferreira, Claudino Martins, 
J osé Carneira, Mário Lourenço, 
Fernando Romero, José Batista, 
Fernando Ponce, António Pigna­
teli, Alvaro Mendes, Eugénio Lo­
pes, Roberto Durão, Eduardo 
Albuquerque, José Albarich, Cal­
ça e Pina, etc .. 

Finalmente, para completar 
estes elementos genéricos de apre­
ciação, registaram-se em 1950 
três marcas superiores a 900 p. 
(1 em 1949; 5 suporiores a 850 p. 
(2) e 25 acima dos 800 p. (20). 

As dez. marcas mais pontua­
das do ano foram: 

100 m. em 10,G s., Paquete, 
966 p.; 100 rn. em 10,8 s. Maia 
e Núncio, 902 p.; 14•,76 em tri­
plo-salto, Alcide, 894 p.; 7ª, 32 
em comprimento, Dias, 891 p.; 
400 m. barreiras em 55,7 s., Ma­
tos Fernandes, 872 p.; 15,4 s. nos 
110 m. barrefras, Alcide, 864 p.; 
200 m. em 22,2 s., Paquete, 856 
p.; 1500 m. em 4 m. 6,6 s. e 
400 m. em 60,5 s., Nspectiva­
mente por Branco e Dias, 845 p .• 

SALAZAR CARREIRA 
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Uma jogada confusa em { .. ente das balizas de Sfrio, 1lendo·11 ent.re Figutirtao, Serafim e Castela 
o interio.. do Atlético, Armando 

E 
M Lisboa disputaram-se 
duas partidas amigáveis 
de futebol, wpa nas Sal6-
sias, entre Belenenses e 

Atlético, outra no Lumiar, entre 
Sporting e Boavista. Qualquer 
delas oferecia interesse suficiente 
para atrair os adeptos, mas estca 
fugiram um pouco acossados pelo 
calor e talvez nservando-ae para 
o próximo domingo, que é já de 
campeonato. 

Belene1'8BB alinhou quase o 
mesmo grupo que no dia da apre­
sentação: Sério; Figueiredo, Fe· 
Jiciano e Serafim; Castela e Re­
belo; Pinto de Almeida, Pedroto, 
Castanheira tdepois Sidónio), 
Frade (depois Castanheira) e 
Narciso. 

Atlético: Ernesto, Baptista, 
Armindo e Abreu; José Lopes e 
Morais; Martinho, Armando Car­
neiro, Ben Dav:d, Rogério Simões 
e Pereira da Silva. 

A .. bit.ro - Eduardo Gouveia. 
O empate de 1-1 traduz a mar­

cha do jogo. Atlético marcou na 
primeira parte e Belenensea na 
segunda. Não causa estranheza o 
reduzido número de tentos. Sur­
preende que oe grupos ainda ~ 
nham marcado uma bola ap6a 
terem feito a demonstração mais 
completa de falta de remate. Há 
coisas que se agarram aos teams 
e que depois custa a expulsar. 
O Belenenses, por exemplo, dei­
xou-se tentar pelo jogo rendi· 
lhado, de passagens para o lado, 
e todo o esforço desenvolvido 

par atransformar a orientação, 
tornando o ataque acutilante e 
inciisvo, não resultou. O esforço 
acabou por perder-se. 

Os jogadores de Belém actua. 
ram com manifesta lentidão, e o 
contraste realçou a vivacidade 
do Atlótico. Figurao btl•n•n•••: 
Castela, e Feliciano, este favore· 
cido pelo jogo egoísta e impossf· 
vel de Ben David. H omens do 
Atlético: Baptista, Armindo e 
Martinho, havendo sido o último 
destes jogadores um fantasma 
para Serafim. 

Se o nivelamento caracterizou 
a partida das Saléaiaa, a desi­
gualdade de valores em luta cons­
tituiu a nota dominante no Lu· 
miar. O Spo..ting alinhou com 
Tormenta; Caldeira, Wilson e Ju. 
venal; Canário e Juca : Pacheco 
Nobre, Vasques, J eaus Correia 
(depois Veríssimo), Travassos e 
Martins. E o Boaviata com Car­
los (l4ota) ; Soares, António 
Caiado e Ramos; Alcino, Luzia, 
Monteiro, Fernando Caiado e 
Barros. A .. biwo: Abel Macedo 
Pires. 

A partida ofereceu principal­
mente o interesse de ver o Spor· 
ting em acção. No período em qu" 
o seu rendimento foi pleno resul­
tou na verdade um eapectáculo 
muito agradável apreciar a 
mecanização sportinguirta, sobre­
tudo na zona de ligação entre a 
linha média e o ataque, e ainda 
no desenvolvimento progressivo 
deste. Talhadas em habilidade, 

com o mlnimo de cho<Juc rosslvel 
e ausência de bow• prrrtt o <t .. , os 
jogadores do Sporlllll!' re,·clarall" 
além da sua perícia. o conheci· 
mento seguro do que esta vam a 
realizar. Sucederam-se os lances 
de conjunto mesclados com uma 
ou outro jog&t!A individual, não 
só dominando o adversário como 
reduzindo este a um papel paa· 
s ivo. O Boavista queria reagir • 
não podia. Tinha ante si um 
grupo eminentemente prático, que 
se aproximava das balizas sur­
g; ndo de modo inesperado e pelo 
lado que não era previsto, não 
desperdiçando sequer as oportu· 
nidades. Os golos de recolha de 
p48sagens atrazadas a que os 
portugueses, inexplicàvclmentt, 
são tão avessos, constituiram 
uma lição prática de futebol. To­
dos os jogadores deviam ali pôr 
os olhos. 

Atingida a saturação, o grupo 
leonino passou a estar em cam­
po, andando sem grandes rala­
ções - quase pachorrentamente. 
Tinha um activo de sete bolas na 
primeira parte; podia portanto 
viver dos rendimentos ... O Boa­
vista, pelo contr!rio, entregou·R 
com .,.Jma à partida. Fornando 
Caiado multiplicou-se. O esforço 
teve, sem dúvida, dignidade. O 
resultado de 8·1 talvez seja ex· 
cessivo - mas o decorrer da par­
tida dá-lhe justificação. Esqueça­
mos, porém, os desafios amiiiá· 
veis para s6 pensar no Camp\!o­
nato. Vem já ali 

NO LUMIAR E NAS SALESIAS 

\ /Qtu, o guarda-.-edes da 2.• parte, f•i '""'ª 
feliz que o aeu colega do 1.• tempo t arlus, dv JJoovi~ta, est et•, f"m tn rdt.: ,. atitftS• 

tamente inf tli: 

• 



~OIMBRA 
por A . H. Curado . 

A Académica e\n pe rigo? 
Reina profundo descontenta­

mento no meio desportivo, mor­
mente no académico, em virtude 
da Cilmara Municipal de Coim­
bra lliio permitir que o grupo 
escolar, re11resentante da cidade 
ao campeonato máximo de fute­
bol, treillc no Estádio Muni­
cipal, único recinto onde se pode­
ria fazer uma 11reparação efi­
ciente. 

Esse descontentamento dos des­
nprtistas conimb1·icenses é abso­
lutamente justificável, pois que a 
Académica não possui um campo 
de jogos que se amolde com as 
ca1·acterlsticas necessál'ias e aná­
logas aos dos seus próximos an­
tagonistas. 

A decisiio camarária vem di­
ficultar a acção da Briosa, não 
lhe podendo, por esse motivo, ser 
exigido um melhor comporta­
mento que bem elevasse o seu 
nome, bem assim, o da cidade 

Consta .. . 
Qi•~ Ott ba4tQ'tHJLiata4t da. ikadémica. ae 

11r~parani. á/incad.amente. com viaUu1 ao 
1;r6:cimo 'l'or-nrio lb~,.ico da -rnodali­
datlt •. • e (jaui o rrffri'do 'J'ontf'io stt vai rtali:tar 
''" Coít11bra, o. rwdido da Associaçdo de 
º"•1>0rto8 focal .•• 
• C)Nt- ott ('fubt• •mulobados fle38G com· 
1>f'fiç4o J}tHittu.l.or sdo:- Académico. de 
Côimb,.a, Va11('0 da. Cam<J (do Po,.to)* 
IJa,.ulowa f /(cal d$ Madrid • •• e Qut', •f' oco.o o Tontcio tt: efectvor 
"'"ª'" c-idad,., ('º"'º uté p,.ettUb>, t'Ci<> '°' 

que, há muito, vem representando 
condignamente no Desporto Na­
cional. 

e de lamentar tal facto e tanto 
mais numa terra como Coimbra, 
onde a construção do Estádio 
lllunicipal, magnífico empreendi­
mento do Estado No,·o, prejudi­
cou em pai-te como é do conheci­
mento geral, uma dádiva muita 
justa à Universidade: - UM 
ESTAlJ/O ACADfJMI CO. 

Po1· tudo isto, o grupo. dos es­
tudantes vai entrar no próximo 
Campeonato Nacional de Fute­
bol, com uma preparação precá­
ria e vitima das dificuldades 
apresentadas. 

Pena é não se poderem conju­
gar esfo1•ços e comp1·eensões, pois 
que, tanto a Câmara Municipal 
como a Associação Académica, 
tendem a elevar o nome de Coim­
bra cada qual no seu campo de 
acção. 

ptdída1 #mpre1tada1 aa ba1tcada.t do 't'e· 
cinto df' di11ertfÜ~• d4 f'eirc. Popular, 'J)Orcs 
•trem adaptado• ao Campo de Sa,.ta. 
Cru; •• , 

!n3~': L~/!~~~~!i::: U~t~ t~~~7!ªd;.\,.~~ 
dalidadt1, com começô tio p,.6-a:imo dia 
11. 'NO (Jt~l tomat1t 1>a.rte 03 •eg-uinteB 
agri,JH1t11t'HIOt: Académica, S1>0rt C<»iim· ,,,.;r< """· K1tt1ulantcut do Ino~rio, Giná•iô 
da ,._.iUt4tira da Poz e Ateneu de Lei· 
t>ia .•• 
O (/u• a. QH<uUia <JNC 't'Oi •er cobrada à 
ri codb.iica. ''"'ª C4mara Mttnicipal. para 
QM4 JH>Ha t ft'ctiu;ar "º Ettádio º' n110• 
OMt 11•• ('OrttJHlrm, tomo, foro• de coi• 
iM4('t"fditd rtl ••. 

Continua a F. N. A. T. a manlfeetar pela cau1e da educação 
flelca doa trabalhadore1, que o Organismo eerve com verda­
deira dedicação, o maior doa lntere1ee1, mantendo e leyando 

• a efeito aa prova• marcada. no seu Calendàr lo para a presente 
jpoca. Obedecendo a objectlvo1 de div ulgação, aa finais do• 
Campeonato• tão marcada• para cidade• diferentes, o que tam­
bém eerve de eetlmulo aoa próprio• concorrente•, dada• ae facl­
lldade1 económlcaa concedida. pela F. N. A. T. ae quais tornam 
po11h•el a rea lização do• referido• tornclo1. 

O• campeonatos naclonaia, depol• de dl•putadoa os torneio• 
dl1trltala e a purado• os respectivos cencorrente• d e Braga, Se­
t6bal, Leiria, Porto, Coimbra e Lleboa, reallzaram·•e deita vez, 
em Braga, no belo E•tádlo 28 de Maio. 

10 

N ot'a s ~ . v a rias 
.. t dfrucão da Sccç4o d• FMklx>l. da 

.,hfl()('Ml('lo Acadt'1"ica. «11tddow o• 
d,., A/oi.to Q•<ir6 • G•ilA~rme de Oli· 
TMf'O, " /onrf'm pca,.te do Co111.ulAo Cox­
•ttlhro daqwf'lci •nção. 

To,tto o ilH•t,.• C'otedr6tico c<»n.o o dia· 
tinto C'lf"íl'O, audvam. ao co1'vite • 

t h • MO• /t1.Nf(it • tão. em gr<J'ltde V0.1'1~. 
pf'dCIU~IJ;N,, t. tt>mcnte, jarnto d<>t atle­
ta1. • 

- N1\ J)lltlti4U.ln q tmrtn-tcit·a. o sr. pre­
Micl\•nl(' dn Cl\nmrn Municipnl de Coim­
bro, n..~<'-Obtu umu comlsstí.o representn­
t ivR dl\ A. Acadêmicn. formada pelo.!j 
iitr3. dr•. Guilherme de Oliveira. J erónimo 
Coutl nho <' o c-11ludRnte univeraiú.rio 
Luh1 Mt.·11uuitn. 

O aounto trAla\l<> relacionava-se com 
a <"t.'<ll!n<-la do K1tAdio para t~inos do 
.urup0 ("l&('()h.r, uma vez J)Or &emana, ma.s 
tm tt•r-mo. lógico• e de absoluUL concor­
dlnc-iR. 

• 
Rui Araújo, o novo orientador técnico 

do União <k- Coimbr-A, mostra-se satl ... 
ftlto <"Om " mAu;rla prima de Que dis· 
,,.;.. 

A lliUJ\ oritnlaçio é magnífica e. a 
romorov, .. h,, not.,...~ o relundo rc'SUltado 
obtido ('()ntra o AnRdia e. bem assim. 03 
eitpltlntlldow t.'M1uemMs de jogo a.presen· 
tndo~ no cle!Sf'nr<>lar da J)Artidn. 

* Alt•aro ~ lJt(UICo que ,.e,,,.eaet1táram 
jci o SJ)Orl Couimbrícmu1e. en~ f&Ulbol~ 
veto itt{lretMr 1'10 (;rio><> Dc.-porti.vo Sott­"*'"'"· ttoucl agr1C11amcnto doa arredorea 
df' Coitubra. 

* O Unllio de Coimbra va.i construir 
uml\ J.)llf<'lnn. J>Al'tl o que tenta adaptar 
una ttrr('ROI Que íkam junto à sua nova 
F<de. • .-l A • ..l~dbMico. rud>e.i COM-ttik, do 
De111i0,.tiro do Corw1tM, J)Clt'Cl dulocar. ao 
,,.,, .... ,i"lto, a ..,. eowi:J114 de f•tebol. 
cm dQt4 o fixo,.. 

O 0.ct o Unido ti• CoimbrCJ diapen.o" o 
('ô11CMr10 do f()'ll. jopadôr Joú da. Silt-'O, 
QNCI hd trntu é11'0ca o 't'epr~sentaca-. :PôT 
motiuo4 d1'1ciplinare1. 
U <iwe ô mtemo clube, alé•n dott ;o(lado­
""' avrt•~mtadoe ttô 1lUimo iouo q1~e 
eftctMOt4, na Arr.r11aça. cô1tta. cottt No,.o­
t1ho. Aforarrlco e, ainda. com U'1t +tótid 
rrcruta. vindo de Catttclo Bram,o, el.t· 
'J11t'•1to 1>N>mt'tcdor "ª linha aca.nça.da •• • 
.. ()utl a tlt(lfMJ. ãUOCiativa do vovular 
l/1'UIH> az1•l. comvrccndcltdô ot UfO'l'ço• 
dá Dlrcrcao do Ctu.bc, Urn aco,.rido, em 
11rond~ tnln1rro e didricunNt-te, à.t magní­
ffra• it11dala~ú(~ da. tM4 aedfi •.• e CJu• a. ""l,..oi•ta conudida., J)Or Cat­
ulo. Jll'Ot'()("OM l:'irO d(ttOJtU"tam.~tio • •• 

No Co • po de Santo Cruz, tr•inoram 
dois "cvos refotÇ9'• oato o Brioso : 
o def••• Coue ro, do un·a~ do Guordo 
• , S uoh·•. do Vlone nH . 

• 
O Sr><>rti"'1 Cltcbc de Po-rtfll.gol 1"•ilts 

Sour~. "º J)r"6:rimo dia l.f, 
Tr"UtO•ito da ina.cuvraçáo ojiciat dô 

rrcinto de iooo1, do Gr1ii1>0 Detportitto 
Soure"*"· q1u1 o. vitJto,.ia da. A. F. L .. con­
widerot' 1rn' dott melho"e" cfo dittrito. 

* Bentes, o co1útecido inte-rnacio-
11<1l da Acc1démica, está a se,. 
<1daptado ao lugar de extremo di­
reito, a fim de que Di6genes, ex­
-Belenen~es, afirme as suas qua­
lidades no seu posto predilecto . 

• 
0t vtltranoa Conceição Rodrigues • 

Rui Arftú.;O. no jogo contra o Anadia. 
fist-ram ulbiçi o dt pleno urado. 

• 
Solll~it : aunrdn·redes da Naval da Fi­

a-uelra dA Jo'o•. volta ao aeu antigo tluhfo, 
i\ Acad~mica. 

~RWlHOOR€S O~ HSSOCl~ ­
ÇHO oe PU~EBOL oe €01ffiBR~ 

Com vi1tu1 à époc::a (lue vai iniciar-se. 
os c-lulw1 da A. 1''. C. asseJtUraram 0 1 
((<>r·vi~ doa aesruint.<'15 treinador~: 

Navnl António Maria. 
União Uul Araújo. 
?t.h,rhdvaa Manuel da Costa. 
LUJit.Anl" - Ãn.Relo Teixeira. 
I.ouunt-n.se - Anc.6nio Carvalho . 
AnadlA AJ~xandre Pereira. 
Cinhk> •"ia-uelttn~ - Dr. Ma.nud 

Olinira. 
SoortinJr >-..ig:ueirense - Fl'ftn~iaeo 

Con(alvflt. 
D<-.J>Ortivo Sourenae - António Curado. 

AcAdémica de Coimbra - õsear Telle-­
th~I\. 

0-0 noU\1· Rli;t\U\I josratlores. a inda em 
1\~tlvldnde, ou~ ugsumem a. responsnbili· 
dfülo dn orlentnçiío d• uma equipa. 

* 
Jo1í.o de BtU'ro.t!, mag,t,fico monitor d• 

11h1d1tfru da Auociaçdo Académica, wi 
ai.fftttar-•e pctJ'Cl Bragança, 

O• di'ri(lt'"lt• cacolares c•fo,.,am•tt. 
'fHJrlm. a. /ÍtH d~ (J•U' OONtle dittinto qi­
tt.OflO. . "º"ª"" a. ,,.i"i•tra,. <>• tn1• ..,..;. 
tta•-"""'º• à Brio.a. 

ATLETISMO DA F. N. A. T. 

Em t.•• categorlae, o Banco Ll•boa e Açorea triunfou, mere­
cidamente, pela qualidade do• 1eus atletas, conquletando cinco 
tltuloe, u guldo da Cuf do Barreiro, cuja fotografia vemo• à 
e•querda, com trêe, Comisaa&·lado do Oeeemprego de Coimbra, 
com dol•, e Federaçãe Nacional do• Iodu1trlat1 de Moagem e 
Cimento Llz. com um cada. Em 2. •• categoria. ficou à f rente, em 
1.0 o Banco Nacional Ultramarino, à direita, q ue ganhou trê• 
provaa. Coru uma vitória cada claulflcaram-• e a eegulr: lnatl· 
tuto Nacional de E1tatíatlca, Sapadoree Bombeiro• de Ll•boa, 
Carrle de Ferro de Lleboa e Caea Hermes, de Coimbra. 

O• campeonato• con•tltulram uma boa manifestação, e a 
F. N. A. T. pôde comprovar mal• uma vez que a aua obra con1-
tltul uma •ollcltação de ordem • oclal. 



CARTA DO BRASIL 

Os incidentes verificados 

no VASCO-AMÉRICA 
lançam a perturbação no futebol brasileiro 

Rio do J.,,;,., 9 - Espteii l paro «8ltdl•m•1 do CANDEIAS ALVAREZ 

A
/Nl)A. H •âo paua:rom oito dia• 
"" M0•41G OMkrlôr c:r6MiCO • j4 
lloJt t••o. a lam~tar o• t•Ptt· 
tdttdo• po~o di11xifi~1'tt• a QMt 

.ao rt1'0do1 o• ma•'• tzalhrdo• torttdort1 
11•t 1«l ~MliMglncia. "4bcnü da dtrrota 
H4o 10brrn f"H<"Oror C'"Onto ~n«o. vcn·o dt· 
11fjor, o re11cltado do l.Ua. lttftlf:•11cnl#', 
tl"mO• hO}'- qtAt volt(l.r o repetir: a ditf'i· 
vtit10. duvortiva que impero" 1t<.1 JJra1il 
dtcnutlt' o Compfonato Mundial d" f'utt• 
bol dt10])0.rtct1' ~m o tér-miHw.IJ dtitt. 
ctdtndo o ltiN h1uor aoa incidtmtt• iti•· 
vr6pri<M dt prar.01 dt•P<>rlie.'4s ent qufJ 
• MCIH(l dOltdO nJ%dO a ira. if.ttOKlida. 
•""tt}o. ÍMl'Odt, agride e por l'Utl 
t'O .. O ogoro. nUdt"M - tlttPG "º f'ril'Hf'. 
IN• f4 /o,.tno. t por tt&l.po uduiNMt'Mlt 
'-• olf,J'•M•, /iNl o M•ndo clHporhro ('(UH 
... 1'0(4o ,.,.,.ada do q111e .: o f•Ubol 
•• Brutl. 

A• aolMdu tdtorá/icu aprt . .,at~N•f' 
11 tomaiH(4"iJr ')(l'rQ o exterior e o fo~­
vrntto ti~ "°'' ou ()'Miro Pafs, f'IQM("C'tndo 
de r1ue ciuem tem telhados de vidro. nAo 
:&Lira 1>edr-n1:1 no do v isin ho, •orri e 
f'omenta -mal~volamente o tl•ttdido. 

Nilo (llf<imo• 11em pretet1d~mu>1J d~/,.,.. 
der o. l>ra1ilt-iro1. ~·lt• selo 1u4/1°cic-ntH 
wrG o /azf'rnn. E•Urn101, 1im. dtntro de> 
ªº"ª •1tiu40 dt C'rftico• impardai1, rt· 
t.l41tdo o. /fulo• , vrotttt14Mdo ~êr11i· 
t'11111NUt ("()Rtro todo• t.UU tXttUOI. ,,. 
;.,.. "'' ro"utido• .,.. Ewropa, 111.0 J-hnl'"' ""° º" "a. Cl&i..a, Hei •ma 11tcceuidodtt 
iMpuio• dt t'd'Mear duJ)OrfiNmcr.t• a• 
111u•a.. St}o. por 1'~t-eio da. ''" J)rt-"'°, do 
rU&o OM 1>0r QWOlQlttr 011tro t>ia. O• n·· 
('UltH dt"ttem ,,,. reprimido•. NIJ.o •~"do 
O#it1t ttertmo1 de1'1tro de alv•m• º"º" 
11119' mtt'OM tro de futebol com a Polfd4 
ma"te?Hlo ttnet rolhodoras a.vontada" PQl"(l 
o• tl1Jt"todore1. 

TMdo <11uu•to •e pouoai no - Cld11ic<> 
da Pa: ironia. do DtttiHo - foi. culJ)U 
.a .. iCCl "º itdz da. partida. .... AlbflrlO da. 
(''°"'ª· 

A. HO "'••trOIO oduç4o e o OctNtO 
prtNMO"~Mlf' e'" tt>YlOI' 4 JI08tnt(6 fodOf 
u rtocç~• N«"GÍJta•. com porolízorcJu 
'e jopo e oit1da. a ('ORCeudo de •m CJ>f'• 
Mltp ixtzi1tct1tt'. qv~ dew. o golo d4 •it6· 
rio do JhHÜiN. /oram ci origtm do que 
fltt>Oi• •'-' f)O .. CUt .. 

VHco 4' Atnifriea. poderiam. ter pro· 
vor<:ionad<> à a11i•t~ncia. vre1e-nte unia 
ura<nde vorticla. d~ futebol . 

O Vatco com "' credenciá.(" q1u1 o 
deviam fro.nco favorito . Com 1Wl vla7'• 
ttl d" jopadorf'M fantoto•. Com a foi· 
P'PIG dedieaHdO"-lh.e J>dDíM• e pdpinatt. 
Com o wcdhor tlc-..ico do Bra~l. Com o 
/adôl' NlftPo e torcida a. ~- /ar:or f'YO 

~""º'"'"'' o <i"t'ntdret.. 
O A "''"'('O. COM '"'" Q11.0.dro qw~ /indoM 

• IPM• ff* a•piraçüe._ Sf'.,.. ~raC'b toR­
..,.,.ado.. 5,.,. manchetes. ••roí• t>M 
llSIJ tom Mm t"OMi•"to aprimora.do o 
••&rPrtf'Mdt>r tudo ,. todos. No. aKG rqM1°f)O. 
.. o.o f'Xiltt' luoar paro. o iJtditddtUrliento. 
Bolo J>llrcl- (&. fr~ntt, bw&ca.ndo o ltontt"tll 
111oi• b11m colocado e infiltraç()e1 ("()Hlf· 
tantt1 r tmriada1. Ora. fH'lo centro do 
tf'rrt'NO, ortl 1>rlo1 4Xtrtmo1t. A INla. 1)(Jr(I. 
oe ~ameri,,otto1> t14o t103 varect1 1tr o 
itttMitO vrlo• pr~mio• do3 ;ouo•. Ali 
u:itU. roç<& t cintor rlubiMto. Eri.ttt' df'• '"°'°'º t .. ,,. ·p1'paro fi1ieo txtraordi"á· 
rio. Sl• P<>dt- ba.qM.eor tnoi.t ltojt, n1oí• 
•lko1d14, ..,.,,,. "4 1'11f'tH:6ri4 d~ todH /i• 
tWrd lftMpr#, iJtddhtf. O• •11C1• q..atr-o 
JPl"ÍMril"Cllt Gt'IW4f~• 110 ~ntP'ONOIO dr 
JIW. 

Nlo foro o .tr. Goma. reW'timo•, ~ 
l#rlcutto• a11i1lido o tu)l pl'ottdf! tnt"ontro. 

Nor•Hoh11Mtll', f' a)H'«1r do. vatttoqrn• 
qMe f'htuaram a 1nal'ttt?r no 'l'HOT<"ador d11 
• a. ti dttttllria m vcrder. Cr~ttt()ll lflf'#tmO 
''", df'JX>Í#t do f'm1xite quomdo o Vaitro ._,. 

'ª"<'º" du·i1irat•l('Nff' oo ataqu f'ut bv«a 
do. rit.6ria. ('0'1t "'"' i\w{lw•to lei. mwit.o 
JIO /rt•tf' /•:nulo dr HXIO Ot"GMfOdO, 

Mdo fora o jwiz da JJOrlida '"'""°" todo. 
o• '"'º'.n<'nlo# dr P'f ripo ("l'iado.a r o A mi­
l'im baqtuaria. Matt 111f 1tmo at1t•im o. atNo 
t•it6ria não vodt 110/rn ronUatarão. 

F'oi 1rn1 ft«adr(J moi• lu·m armado. 
J.'of mai1$ tm1jm1to. A1t 11walf joyadalf Mi· 
ram (flUJfU' •<.>WJH'é mai• U111n<ur, O paue 
(/t• Matu~<"a. de C(llC'ati11ar. ''"" proporei<>· 
"º" a Diwas a ohh m,•ao do 1;rimriro 
UolO /O~ U•lt portn~to df' J1al>ilidade f. 
molfria. Mali o l'cnro t'(m& todo o •eu. 
domheio foi M.111a. H~•dva tJ••• "ª linha 
ora"t:ada """ea tf' ~H("O)ltrow. Q"'°"do 
•O otaq•~ o. .,..,. io1JOdOrt'1 wão tfr~ 
ntM rcu:i«í"io JIGt'O c/•t11r• o barrtira 
GMf'ri("QU. St,.. otru11u• f! C'OIN .,,. 
iNUrior ( J'pojt1.<'0•) tJ•# •"doM fo:f'"do 
"'mt-ro ,.,Jt t"OmJ>O, rf!•taro.lhf! Ademir ~ 
MoPff'C'a. O 11rimriro 1trnitl1tlimo 11tQrC"ado 
noda 1>odia Ja:rr ' Ma "f"C"'O tcio PONeo 
nn h<.nncm para ~t>•it11'0 fa::.t'r o ctni· 
laurt». Dt.tta forma r• (li'1'1da luta.ido co"· 
Ira. um juiz q1u· 1>0r tudo ,. 11or 11ada 
advertia, 1'1dO JJOdía o l'cul'tô da Ga1t1a 
almejcir mais qm• o ,·m110t"' ,.. qr~e a/i1tal 
''"' ronta.a ndo '°"eandali:aria niN{IHhn. 

No final do t'Nt'Ot1trc> dt-ro111-11fl ,.,.lâo 
'" Cf'HO.S la>ttf'Nldt'f'Ílr u j/ff#! atrá• tlO. 
r("/aimos. 

A •ouo mantiro d' Jl'IH•r iHtJH"dt .. •ot 
"" rtlatá.-lo.s. • 

1-;m .Madureira OI dono• da ('AIA impu­
uram rnai15 uma derrota "º Fluminense 
c1ue vai de mal n. 1>lor, TnmWm aQui os 
inc:id~nws loràm vl\r!oie, ltt'lll terem tido 
no entanto a P•'Ofocciio doH dt' São Jn. 
nuário. Carlos de OllvC"lrA Monteiro, o 
jui~ do ênconh·o foi tnmbém. no dizer 
da iropren.s.u o únko catuHador de ouan .. 
to ite passou. J\ anultL~i\o d(' um golo do 
Fluminense e u vnlich,(ilo cio lll'stundo do 
Madureira toi o rMtilho. O tmt"Ontro em 
ii-i foi falho de inttore;..llt", Todavia o Ma· 
durtoira sendo o mtnoi mftU te-a jU§ à 
,-hória. 

• 
Bansrú e BotAfogo ch.•fronUtrAm .. se no 

EiWlio Munich)RI e verltit"OU•M;> o em· 
pat.~ no finnl do c:ntontro, rt-•ultado que 
(; por demai~ tlsonR"eiro 1rnrn o nlvi .. ne· 
gro. O Bangú viu JUJ t•ohuut muito fáeeis 
o ngunrdou M?m1>re '""'" rnlrnn n elevação 
du contagem. mR1t nl\o c-ontou <'Om a 
refie(ào botafof{Ut!nlt(' t1ue dP um certo 
momento em diant(', JJ{'f"41c>u o <r-espeito> 
no auadro de Zi:r.inho. 

Oisciplioarmt:nte. no t·ntnnto. n par­
tidA Att"radou. 

• 
Por úhimo o t1nmt·nao C'On~iu a 

t"Uft l)rimeírn vitória rw"'h• t"am1>eonato 
~ por score e,.masc11dor. A vitima !oi o 
s. Cri!)lovão (IU(' e dt• ttMIO~ o (•Qnjunto 
rnnis fraco. 

Aaurrdemo" o trnlmlho tlt• C'ílndiclo ele 
Oliveira J>itrn Vt'I' :it« CHh• JtOnto o F"lu· 
mlnen ... Mê !\e rt>habililn. 

• 
Dt'1>0is de11t:t Jornndn o Am~rit"a guin· 

dou-k u.o prim~iro IM•to i.olado, logo 
i.eguido pelo V&"""O t• lJ,on.uc•t•""''°" Vêm 
dtopois um grup0 rom o l:lnna-ú. Madu~ 
r~ir:t e Bot.Afo~o. lotrn :fl4.1Cui<IM pelo 
1'1umin\"n""". OlariR t• 1-il'lmt•ngo. Na 
hrntnna está o S. Crhito,·iio. 

Ml\s o torneio l\intln C'Mlií. no Inicio e 
muita coisa J>ode l'IU<'eder. Umn J>etição 
nt10 é tocl:wln dt.'11C'U1)idl\. Ou(• n11 jornadM 
~t•KuintE'S ~ejam mc:Mlt.•lo.o1 de diAciolinu. 

EQU I PAME NT OS 
Cbego'u a ópoca de adquirir ou reno,·u os 
seus et1aipamentos. Lembramos-lhe que 
a nossa t'aRa dispõe do maior ~ortido de 
tudo que é preciso para a prátka de fute­
bol e quo a qualidade dos seas equipa­
mentos é de tal ordem que estes são já 
objecto de expor taçito para o estrangeiro 

~ASA P E YR OTEO 

li 

e am/peonafos 
C o r pora fivos 
de A flefismo 

O atleta Azedo MMques, do 
Bauco Nacional Ultr<wta· 
ri110, de Lisboa, vencedor de 
trêH 1>-rOt1as na. 2.• categoria, 
do Campeo>1ato Nacio11t1l 
CorpQrntit-o - 80, .JO() e 
.1 r XO - e ai>1da J!.• cln~Ri-

/icndo em <tltura 

COMBATE DE BOXE 
NUM TR IBUNAL 

O puacllh:taa norte--ameri('anoe 
Lt:~ Oma ~ Bill Weinbtrg, amboi 
Pt'llOti&--t>f'IN'do-. foram d~IN1ifi('A­
d08 nQ dt"tUl"'!iO de um ~mbRte qu~ 
de<'tuaram em Cincinnati pat"ft o 
<'RmlH.'Onnto americano da aua cftU~ 
KOrlu. <'< ml)Rrettram l)('rantc a 
t.omi11·í10 de Boxe do Etstftdo d<' 
Ohio e. tiubmt>tido!J a interl'ogntórlo 
a>clo JH'(•111id~nte, começarnm umbo8 
1>01· 11'-' n.·crhniru:nern mfiluamcnte. 

Pnlnvrn puxo J>tlla.vra, e AI txa>ll· 
c-tu;õt•A (.' re<-riminnções loram t.U• 
nwntnndo de tom. O. dois J>Ua-11: . 1.11 
ReAbnrom no in~ulto e terminurnm 
num vtrdA.deiro combate de boxt. 
O qUfll IÓ (oi dndo por findo qW\ndo 
um i1ic1u\'.tt- de lb policiu do~ mal 
('C)tl)Ultnto 1 da corJ)Oração ron""l. ... 
Jciu :M'l~"r"r o. dois fero~ ('()nl('n• 
dort .... 

O mnia c-urioso de tudo h1to (: c1ut­
"' dt·l&C'lR1.,'fifit"RÇâO dos doiR pu"ili11.tt\ti 
tinhn 11ldo motivadn 1)01· falta dt' 
C"Otnbntiviclndt"... <1ue rllinnl 11ó f'll' 
tor·nou t•r,•c•tivn no trib\rn11I cm ritC"t.• 
110 .Julr.. 

N A T A<:;:Ã O 

Camp~ona tos õa europa 
t)\•voi• do• <'•lMJ)é'C)nato111 dtt t:uro1>• 

eh• mll.1t('ÜO. jH. !'E'feridos no último nú· 
mt:ro. rt•klls.ou-se em Budnpeet ( llun­
Jrl"iRI. um tornt'io internaC'ionnl. ••ntn: 
KUKtrhH'Olll, húngnros. alemães 01·i1.mU1lt. 
J>Ohtc'O• 1..• romenos:. 

Oit rl·MulrndoM fotttm extelcnll'8. fOn· 
formt• aie J){)(le verifiear: O húna-1u·o 
Knclm• l)Crcorrcu 100 mctoos em M.6 ~R'· 
ft'lliln llvr«.'). M>guido do seu compRtrlolfl. 
!izillRn.l (5>., 1): o austríaco Prwlic.-ek srn· 
nhou 0tt too. b1uço$, em Z m. 10 aei;r.: e 
a ep.tar•t• 1 x 200 ~ube à t<tuipa h6n· 
Jl'arA ;\, t-m b m • .)7 seg .. 

O tt-l'rU"M~ de Kadas e d.a estafcta 
ton'm m(-lhol"H do Quoe °" ~l\M.1r\lidos 
1>0r ,\, J1my e pt'lo quarteto •ut'<'O, e-m 
Vicnl't. 
O J:-:1n l.,jubljann (Sudeslávi.n), k Sufeh' 
•lt-rrotou n Sudeslávia por 11.a.s 1>onto11 
" 10·1,:J. 
8 No tot•kundo dia de provas do torneio 
(I(' Uudn1H.'l"l. o nadado1· húngnro 1\1\dt\I 
ven<•cu o.o1 <100 metros (livre) no t4nlJ)() 
de 4 m .. t:í,t J1eg .. batendo o m€!1hot do 
~cu oAiM. A grande fisrura da reunhlo 
foi. 1>0re'·m, H. onda.dora E-,,•a Sukely. QU4." 
Vt'nrt·u o 100 metros (li\·~) t'm lm. 
:'1.~ ·-·~ •• 

2.ª LINGUIADA 
O tenente-cot'onel Leal de 

Oliveira, mestre consagra­
do da ginástica educativa 

em Portugal, acaba de publica r 
o seu relatório sobt·e a c2.ª Lin­
guíada>, cm que representou ofi­
cialmente o nosso pais. 

A Lingulada, como se sabe, é 
o equh·alente aos Jogos Olímpicos 
no campo da ginástica; alheado, 
porém, o espírit-0 de competição. 
Simultâneamente c e 1 e b r a m-se 
Congressos Mundiais de Educa­
ção Física. 

A primeira Linguiada, organi· 
zada em 1939, coincidiu com a 
comemoração do centenário da 
morte de Ling e estabeleceu-se o 
prazo de 10 anos de intervalo 
para cada repetição; assim, a de 
1949, segunda realizada, reuniu 
12.000 ginastas, agrupados em 
102 classes representativas de 13 
países. 

Nota-se 1>elo relatório que, no 
desfile inaugural, apesar de não 
ter sido possível enviar qualquer 
classe a Estocolmo, a bandeira 
de Portugal figurou entre as dos 
países presentes. 

f: muit-0 curiosa a leitura do 
capítulo relativo às classes femi­
ninas que se exibiram no Estádio 
Olímpico. Transcrevemos um tre­
cho particularmente elucidativo: 

cM~.s de tudo o que maia sensat-io 
t"Ausou pelo i,eu 1lsrnlfkado &OC:'iaJ foi a 
apr-.::sentaçiio de 4000 mulherea t'asadM 
i;ueca!I. Muitas c.lú tl\bcloa brancos e gri~ 
llàlhos. u m1u1 mnls fCOrdAlf. outros ma· 
arM. tod1uJ ~m dl•POJ1tn" e destras exe­
cuta.um. deJ)Oi3 tlf• m"r<"hRr com grande 
aprumo e rlaoroumente alinhar no 
C'amPO. a sua ll(:Ao. ~b ('-(;u chuvoso e 
com o ao1o al3WR.do fi:tnam certos exer· 
t'f<oios sentadas t' m\'11.mo deit.a.du-> t. 
em nota adidonal. o l'lutor ek':lartte: 
cAs mulhet"H t'&.adu tonnam. aó e:m 
Estocolmo. 108 <'IU8n C'Om SOOO parti· 
C'ipantes e o número total dat Que pra. 
ti<:am rl"JlUlarmente " scintlatit'a em toda 
a Sul-eia é de 30.000. A média da idade 
é de 45 anos. Os fln1 <'Ont QU4' fie exerci­
t.am ~ão oM seguinwe: a) fortificar 
0$ 1>és J)aru J"eai•tir R.Oll tn\bolhos easei-
1-o!I: b) :... cor1·ii;cir O.M ddol'maçõe-s fbi­
C'M e a umentar u (or~'I\ ror1>ornl: '° J -
dh;truir o espírlto.» 

A parte mais valiosa deste 
opúsculo é aquele que i·elata os 
trabalhos do Congresso, referindo 
em síntese as comunicações apre. 
sentadas, entre as quais figuram 
duas de aut-Ores portugueses; a 
primeira, do prof. Celestino Ma1·­
ques Pereira, versando cA cola­
boração entre o pedagogo e o 
médico desportivo•, a segunda, 
do próprio ten. cor. dl'. Leal de 
Oliveira, sobre cA formação e a 
missão do professor de educação 
fisica•, reproduzida na íntegra 
e cuja leitura nos esclarece sobre 
o importante papel que o profes­
sor de educação física deve de­
sempenha!' na moderna sociedade 
e a amplitude dos elementos for­
mativos de que precisa munir-se. 

Em conclusão do seu l'elatório, 
o pt·of. Leal de Olivei1·a, ap1·e­
senta a exposição que dirigiu ao 
sr. Director Geral dos Desportos, 
propondo a criação, em Portugal, 
de um comjté nacional da Fede­
ração Internacional de Ginãstica 
Ling, destinado a unir o nosso 
país ao cdesenvolviment-0 que 
está tornando a colaboração en­
tre as Nações no domlnio da gi­
nást ica cientifica. Não se trata 
da organização de competições 
desportivas, com inte1·esse jorna­
llstico, popular e mercant il, mas 
dum movimento cu ltural que visa 
o fortalecimento da juventude e 
o prog~sso da ciência.> 



NOVOS ASTROS DO fUTl!aOL POltTUGU!S 

O UTRO novo está hoje 
na nossa presença, 
amigos leitores: para 

a habitual apresentação de 
começo de época de futebol. 

Trata-se, desta vez, do jo­
vem João Marques Cadete, 
que vai envergar esta épocá 
a camisola do Benfica, vindo 
do Entroncamento, onde ali­
nhou na equipa de juniores 
do Ferroviários. Com os 
seus 19 anos, a completar 
em 26 do mês corrente, o 
Cadete não tem ainda - não 
pode ter, rectifiquemos -
uma carreira recheada de 
episódios que sirvam a sa­
ciar a curiosidade dos leito­
res. Começou há pouco ajo­
gar oficialmente, e para 
mais em colectividade que 
não atingiu, ainda, um plano 
de grande evidência. Por 
isso nos climitamos> na con­
versa. 

Depois de recolhidos os 
dados biográficos que agra­
dam sempre aos cfans>, e 
que completaremos com a 
indicação de que o nosso 
apresentado de hoje é mais 
um cproduto colonial> que 
ingressa nas fileiras do Ben­
fica - nascido em Cabinda, 
na provincia ultramarina de 

- Assim falou CADETE um dos 
<recrutas.> do Clube do Campo Grande 
Angola - , iniciámos o in­
quérito: 

- Como veio para o Ben­
fica? 

- Pela mão de um amigo, 
o sr. Alfredo Moura, que é 
um benfiquista dedicado. 
Contudo, deixe-me dizer-lhe 
que procuraria o rumo do 
Campo Grande, mesmo sem 
capadrinhamento>, pois 
além de ter vindo para Lis­
boa completar o meu curso 
industrial, sou benfiquista 
cem por cento. 

O nosso rosto deve ter es­
pelhado surpreza pela cde­
claração>. Pelo menos, a 
forma como Cadete falou a 
seguir assim o deixa enten­
der: 

- S o u benfiquista d e 
facto. A prova é que já an­
tes de ingressar no Ferro­
viários, há uns dois anos, 
eu procurei vir a jogar no 
Benfica, e preenchi um bole­
tim de inscrição no futebol, 
para ser experimentado. En­
tretanto, antes de ser con­
vocado tive que regressar ao 
Entroncamento, e a oportu­
nidade foi-se. Mas já há 

muito tempo 
que era sócio­
-correspondente 
do clube. 

Como vê ... 
- Antes 

a s s i m , disse­
mos-lhe. Com a 
cv e i a> benfi­
quista, deve ser­
-lhe mais fácil 
f i x a r -· s e no 
clube. 

Cadete aproveita 
11s horas vagas 
1iara estudai-. em 
1•ez de st distrair 

de outra forma 

Cadete sorriu. 
- Não depende só disso, 

meu amigo. Há sempre mil 
e um pormenores a influen­
ciar a carreira de um joga­
dor, como sabe, e nós não 
pudemos fugir-lhes. Vonta­
de, é claro que não me 
falta ... 

- O que já é meio cami­
nho! 

- Veremos! Veremos! O 
futuro não nos pertence adi­
vinhar. 

- Qual é o posto em que 
alinha? 

- Agora, a extremo-di­
reito. Fui interior do mesm• 
lado - e nessa posição gos­
tava mais de alinhar, mas 
um dia, o treinador do Fer­
roviário, sr. Gregório, cati­
rou-me> para a extrema da 
asa, e por lá fiquei... Tam­
bém joguei algumas vezes 
no centro do ataque, mas 
não gostei. 

- Quais são as suas pri­
meiras impressões do Ben­
fica? 

- Como sócio, já são an­
tigas para que fale delas. 
Como atleta, são o melhor 
poss[vel. Quer de directores, 
quer dos amigos que já 
arranjei entre a massa asso­
ciativa, não posso dizer se­
não que já os estimo como 
se de há muito com eles pri­
vasse, tantas são as provas 
de carinho que tenho rece­
bido. Quanto aos treinado­
res - apenas conheço o 
sr. Cândido Tavares, que 
considero competentíssimo, 
e a quem voto um respeito 
tal que basta ouvi-lo falar­
-me para me sentir pertur­
bado. 

- E recordações do Fer­
roviário? 

, 

J O<io Marques Cadete, vi1tdo do 
Entroncamento, escuta atento ar 

illdirações de Teci Smitli 

- Também as tenho boas. 
Fui sempre estimado por 
todos, e isso não pode esque­
cer-se. 

- Quando o veremos em 
campo a defender a posi­
ção de internacional? 

- Está a brincar comigo, 
concerteza. Nunca fui uto­
pista, nem gostei de alimen­
tar sonhos. A internacional, 
só se chega quando se deve 
chegar, e eu ainda agora 
estou nos cj uniores>, não 
e s q u e ç a. Presentemente, 
apenas penso em merecer a 
honra de alinhar no Benfica 
e receber o aplauso da sua 
massa associativa. Esta é 
que é, de facto, a minha as­
piração. O resto ... é muito 
cedo para «Sonhar alto:o. 

ROSA DE MATOS 

LUMIERE 
é a película dos 
bons amadores 



Porto 4 Estoril 3 
HCHOéffilCO 

2 
HOeS 

o 
O grupo amador 
d o Acad<fmico 
Futebol Clube, 
quo inicia uma 
nova orientação 

cliibiata 

O quc.rda..,,.edea 
d o Acad6mico 
defende com di-
1 iciilda<U um a 
bola por alto, 
poia ' bem car· 

regado 

O internacional 
Araújo numa. da.• 
suas característi­
cas jogadas, ple­
nas de equilíbrio r 
harmonia preparfl ­
-se pa.ra rl'mflt11 

t (} 1 !/Olv do f.'1dorti. U 1"t'tuolt /ot 1' atto forte 4 

/ln rri{ltHUt 1Htdfl T>Úrit fa 'r 

ll/IH/J!< do J:J~toril COlll o iouudo•· do F. e. do /'orto, o i>iternuçionul Ant611io Aru1l111. ''"' 
voltoii a pisar os rectling11l-Os do jogo 

/Ju.rrtyo.na1 salto. t bluc;u uma 110/(i <1.lta., n1i11ürnrlo 
uni ataqiie do Estoril. Repare-se atentame11te na 

sua curiosa po~ão 

O presidente do Estoril abraça 
o internacional Araújo. Bem o 
merece o simpático jogador 

.l/n.rimir10 Maia, t'C11c<dur a 
prova ciclista para populares 

VOLTA A GAIA em ciclismo 

Os 130 concorrentes no local da partida, antes de começarem a dispu· 
IM a Volta a Gaia 



FUTEBOL SUECO 

1:. :\!l lH>IL\l.I, C..\Hl.SSO:\ 

19 «ases> acfuam no esfrans}eieo 
--...- só em I fália 15 

futebol sueco cont inua a ser um cios g1·andcs e vivei l'OS> curo-1 pcus, e vive cm regime de amadol'ismo. Que sel'ia se pas-
1 sassc a profissional! 

Todos os anos, uma quantidade grnndc de futebolistas 
abandon& as fileiras dos clubes suecos pal'a se fixar noutros pa'íses 
- sempre tentados pelo cvil metal. . .> 

o 
Niío existindo na Suécia o profissionalismo, os clubes não 

podem impedir esta emigração espantosa dos jogadores para outt·os 
países, onde as ofertas são excelentes - e algumas delas opíparas! 
Para os suecos, semelhantes contratos são, por assim dizer, a liber­
tação económica, e não olham para trás. 

A Itália é a nação que le\'a a palma na aquisição de jogadores 
suecos. Dos 19 que esta época abandonaram o país das ne,·es eter­
nas, 15 encaminharam-se pam a Itália e ali passaram a jogar ... 
e a viver 1>rincipescamente. 

O mais terrível do caso é que os deHc1·torex são quase todos ele­
mentos que fizeram parte da equipa nacional sueca que com tão 
grande bri lho se comportou em terras brasileiras. 

J, G"tuuzr Nord(Jltl em llália (Mil(fo) 
!. lJcrW No-rdohl em ltdlio (A tol(rnt(r) 
J. Cárle.,on cm F.MJ><Htha (A tllitico dr Mátfrid) 
.i. (;trnnor Gren cm /tálio (MiUJo) 
.;, Nil• l~icdholm, cm /tálio (/llilifo) 
11. Pf!r Bcngtuon t''"' Udlfo (ToritU.>) 
1. 1U:s lljalmaruon cm Ud/i.a (T()ri"o) 
S. SteUon. NiZ..01' tt1N ltdlio (Gl"º''O} 
!I. Kjdl R-0M:• tm. ltd.lia (Tqri•o) 

Jn. Ega• J-0AJU80n t'm Fn:ii"ra (Stod,. 1-'raHt;ai•} 
li, K"td NordaAI cm Itália (H-0r1to) 
11. SatHt' 1lttdvuo" t'•Jt lldlio (HoPt'•) 
li. Sti11 Stu«ikri•t <,,, lt-OliG (RtnHO) 
n. 8,.o,. Jldlb~rq t'1" IUilia. (GIHON} 
/.,. GwHKOr Joh.a"uo• em Pro•fG (Mar..UU.) 
IN. Da" &kNu tm Franca (Mar1tlho) 
11. /,,cJtnart Skogt..rtd C"m ltâlüi (htlu11or101tal) 
18. fngl-ar Gurd e1Pi ftdlio (Samvdo,.{o} 
18. B<>trit' Tappu l'nl lt6füi (GIHot-a) 

Como csla 8Mt!/>'i<i não poderá dul'ar clrrnamentc sem afectar 
o futebol d1i Suécia, acarretando-lhe graves dificuldades estamos 
convencidos que, no fim e ao cabo, o êxodo há-de parar. Se não 
por medidas tomadas pela Fede1·ação e pela Suécia, ao menos por 
falta ele jogadores ... 

Com.panLia Colonial 

de Navegação 

Assegu r a o serv iço regular 
de passageiros e carga 
para a África Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Nor.te 
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N ottcias do novo treinador do PORTO 
A 

T(.; esta altura, ainda não chegou ao Po1·to o húngaro Vogler, 
contratado pelos campeões portuenses. Mas espera -se a sua che­
gada de um momento para o outro. Embora as noticias sobre o 
n1lor de Vogler sejam ainda pouco firmes, espera-se que o 

!<'. C'. Porto obtenha para dirigir as suas equipas um elemento de boa 
categoria, tanto mais que a Federação Portuiniesa de Futebol e a 
Federação Inglesa prestaram a seu tempo boas informações. 

Há Jlt•cm deseje, antes do tempo, ter opiniões sobre Vogler. Mas, 
rwm tanto no mar, nem tanto à terra. O futuro treinador do F. C. Porto 
di'''<' ter cntlacidade para bem se desempenha r da sua missão, e será 
bom que lhe não perturbem já o trabalho. lt bom aguardar. E só depois 
disso poderá surgir uma apreciação larga e corrccta. 

O F. e. P. também pensa em reforços 
Tuclo quanto se imaginava - foi 1>01· água a baixo. O desconheci­

mento de muitas praxes regu lamentares e a falta de csaben na ques­
tão de t .. ansfel'ências, inutilizou muitos projectos ao F. C. do Porto. 
Alguns projectos de muita categoria. A Comissão Administrativa do 
clube, que viu il sua volta as figuras de maior influência da colect ivi­
dade, quando do seu acto de posse - deitou-se ao trabalho com ponde­
ração e \"Ontade. 

Claro que agora tudo é difícil. l\Iuito e muito difícil. llfas os novos 
dirigentes procuram recrutar, nas camadas modestas, elementos de 
futuro. Talvez nem tudo esteja, por isso, perdido. Nos dois domingos 
últimos já alinharam rapazes novos, e outros devem ir durante a 
sl'mana, aos treinos, agora dirigidos pelo professor de ginást ica Arme­
lim Rentes. Parn grandes males - grandes reml>dios ... 

CURI O SIDADES 
lic 11 tru elo 1n·incip1il clube po1·­

il1C11He - f!<IH•m11-se agora tran­
se11 <liffrriH. J11lga-8e, cité, que a 
Comix.<IÍO A dmini.~trativa tomará 
11111n 11tit11cle: ir 7>ª'"ª uma assem-
1>/ri<t geral 011 7Jara um co1111t11i­
r<1<lo nox xe11x n11sociados. 
iC o f,eirõe .• s. e., a despeito da 
«Cll t reria de Valongo e de ter ..-e­
cebido 110 u11 campo um b11m jo­
go. deHcja o regre.•·•º de FragatCI. 
C11rio .. a atitude ... * U 111 jogcufor 1>rometedor, do 
Fi1111eire1111e, c/1ido com11 interes­
·•<Ulo pelo F'. C. Porto, foi assi­
nm· xconnc[(i ficha velo Lei>:ões. 
O• «11ort ixt<tH> pcrdcrarn nova 
ctirlrulct, visto que o rcipaz . .. 11e­
di11 <t '"'" lll crio do p,.i11ieir11 com-
1n·omisxo. * O jornal cA Bola> diz que o 
S]>ortino ve11x1t ctinda no jogador 
Can<tlho. S6 is110? Agora - só 
pltr(I O ltllO ••• 
-te .\ftt11111/uie11, g11ard11rl"edes do 
Beirn-M<tr, foi cedido, filwlme11-

Os Campe matos 
(l'(JHl11tu«ç4o da J><Íg. S} 

O <•nhat1ift1omo 6 enorme ent .. e os POUCO!\ 
1101·tuJ(U\'J1t•11 111 t·1tt•nl<''I. entusiasmo <1uc 
ut10 l"OllJl('JlllÍU \'Mfrh•r t1Ut\ndO OlS nlto­
-tnh\f\l('~ <"On1unknrnm tt "º"ªª dasairi .. 
c-a('ilo <•m ri," lugnr (', o que é 1>ior, t1ma 
flHC'r<'n('n dt• h'm1>0 em •"<"lnçiio à ÁWY­
lrin t • Jn"l"h·rru c1u(', "DC'58r dl" mínima 
I:! "· 7/10 t• ~ .e.. l / 10) (: ab,;oJut.amt-nle 

'"'""· Ot• 11uttl~1ut•r m1u11:irn n regala correu 
1.or rorm1t 11. Mlcxllr 4.'m plano de igual .. 
dRd<' (· tAS i ml'tsrnUica.~ cqu.ipa.s: Djna .. 
marc-R, lnalau·rra, Port\lf{1l) t ÁU!tria.> 

• 
!'o~ ~lU•lio• tlA Emi..ora de Milão os 

u•pu11. .. do• Gl\lilo. c.ntaram, sob a cll­
rtt(io do dc11vortlsui nvf'irense. dr. Coeta 

te, <w F'. C. do Po1·to. A Comissão 
Administrativa do Cam p eão por­
tuc11sc lá vai desbravando ter- • 
reno .. . 
iC Ilídio, guarda-redes do E star­
reja, estct•c em c&ntacto com o 
F. C. do Porto. O facto de !Jlaga-
1/iães <1ssi11ar a ficha, porém, deve 
ter afastado IU! negociações. 
• Regresso1t Fernando Moreira. 
F'e:: i11e11itávei$ declarações a 
l 111pre11s1i. O t•aloroso campeão 
regeito1t certos rumores sobre in­
cidentes verificados no Br asil, e 
garantitt q11c não se encmtrava 
1n·epar1ulo para a ú ltima <Voltei 
<t Po1·t1tgal>. Quanto a clube -
n{io pc1u11t no1ttro. * Dias Scmtos tafoez não tome 
pnrtc esta época em qualquel' 
7n·ova no estrangeiro. A inda 1ião 
ncrtbara11~ lt8 f est<Ut em su.a 
honra. * O «caso> Gastão ainda não 
está de todo esclarecido. O F. C. 
Porto, como sempre, vigilante . . . 

de Remo da Europa 
• (' Melo. o hino nacional, Que foi gnl\'ado 

r>tfos scrvlc;-°" dá<auela Emi8fSOra. 

* º" v1~lt> 1·0110M (' "'~rumado6 atletas d" 
Avell"O, no do1n i ngo l)ais8udo, por hon­
ro110 f' 1dunlílcHtivo convite da Fe<lc· 
rn('Ao hH118ntt. tomnr'.f,m parte nas Rc­
gnt-1UJ 1 ntermu~ionnia de Roma . com as 
<-nte-gorlt.1tchu1 e<tuiJ)Re: nacionais ds. 
l•'rnn(-A, lt-'118 <' Áustria. conquistando 
um. triunfo <1uc honra Portugal. O Tro­
f(.u Pre•idtnte dl!l República oerten~ 
·lhe-. e tlc:'Ou dtmon&lrado de: uma vez 
par-A ...empr" que A ~ulp& nacion.sl era 
uma daa mt1ho~ que compareceram no 
tornt"io. A equiptt deve chegar a Portv­
K•I no próximo dia 16. devendo ser-lhe 
Ptt'dtada umft arande e c:11.rinbo&a rettP.. 
tio. 

ALLA 00$ REIS 



NOTA DA SEMANA 
_A CON1'ECEU recentem1mte na Holancla un~ incidente exfraor­

..7'{ cli>1ário e IÍnico nos anciis desportivos. 
Jor1rn•<i-se um desafio de futebol, que decorl'ia coni nor­

mflliditdc sob 11 direcção benevolente do árbitro, Waalwijk van 
Doon1, qucmdo este tombou inanimctdo sobre a relt·a e não 1nciis 
dtu acordo dt si. E>1tre os espectadores e1u:ontra t•a-se um médico, 
cujos sert•iços foram solicitcidos sem delonyas, mas nada pôde 
fa::cr cm l1c11efkio do infeliz. Esku:ci morto, suc1w1bi11do aos efei­
tos de uma apoplexia. 

Acontecimento.• desta natureza, <1i?tda que rarlssimos, produ­
zem yrande e dolorosa impressão, todavict, o que constitui, por 
assi11~ di:er, t•erdadeiro índice de raridade é a circ1mst<incici do 
irmão da vftim<t ter falecido de iyual 11taneira, quando m·bil'l·ava 
11111 iouo de futebol, e111 1948. 

Casiuilidade, pum e simples, 011 11wldiçiio do /Jestino? 

O S cli>·iucnteo do conhecido clube inulés Leyton O••ient, acabam 
de dcmonsfr<ir que o aeroplano é um maunífico meio de 
t•·ansvorte, adquirindo um aparelho p11ra as suas des­

/occi(ões. 
Servirá, th1icamente, na condução elos directores até às loca­

lidades onde o team deva e:tibir-se mas, no regresso, é dada pre-
1 erência aos lrome11s da bola, lesionados dura11te o joyo. 

Aqui e"t6 um exemplo oriuinal e co11vidativo, embora dispen­
dioso. Além de que, a lotação do aeroplano, illsuficie11te para alber­
yar os on::e componentes do grupo, obriga a duas t•iagens, se os 
feridos forem cm ora.ide número. 

O conhecido jogador do Atlético de Madrid, Afo111so Avarício, 
tem mn 11purado senso comercial e não hesita em pô-lo à 
prova. 

Em vésver<ts ele começar a época futebolística, do país vizinho, 
enviou aos dirigc11L68 do seu clube um<1 cartCI, crigi11do wm prémio 
cmtecipado de meio milhcio de pesetas e um ordenado mensal de 
oito mil, sem contar com os pr é•nios habituais, clistribuidos aos 
restantes comp1mhefros ele grupo. 

Estas ericigências produziram o efeito ele 1011 balde ele água 
gelada, sobre as cabefas dos directores e, como "ª época transacta 
Aparício foi beneficiado com uma fesw de homenayem, que lhe 
rendeu 476.000 pesetas, aqueles senhores emudeceram de pasmo. 

Chama-11e, a isto, consciência desportiva. Belo exemplo para os 
jovt11s, não há dúvida! 

_ ,.t_O cont'Tário do que é 11so nalguns pafses, os ingleses 'tÚÍ-0 
..7'{ costunta1n eleger, anualmente, o 1nelltor futebolisw ele cada 

temvorada. Preferem aclamar o pre1>arador de 1naior pres­
tíyio, rnbe11do essa distinção, na época de 1949-50, a Artur Rowe, 
que levou o Tottenlra•n Hotspurs à Primeira Divisão ela LigCI. 

A vila de Tottenhcim festejou o acontecimento com urande 
solenidade, seiulo conf <wida a Rowe, na sede da Cámm·a llfonicipat, 
a respeclivt1 coroa de louros sin1bólica no deco,.,·ei· da CC1'i1n6nia 
ptíblica, 01·uani:ada para tal efeito. 

O pior foi que, nesse 111es1110 dia, o 'l'ott1mha111 joyoti cont·m 
Blackpool, ve1·de11clo por quatro bolas a mna, m1te a decep~ão com­
preenslvel dos seus partidários. Descontan<lo uma boa parcelC1, 
pelo facto <loa britânicos serem criat1tras fleugmáticas, parece-no§ 1 
que o entusiasmo total eleve ter descido se118ivelmente e que Rowe 
vrcf eria menos louros e 111ais golos, nas redea contrárias. r 
~

LÁVIO COSTA, o disc1ttido preparador brasileiro, nesta oca· 
Bião vê, diante de si, tudo negro e côr de rosa. 111as 'IUio 
observa simultâ1ieamente essas duas cores, que o perseguem, 

])oÚJ se lê as críticas do antigo fd4lc Le6nidas, acusa.ido-o de inco11<­
vetência, também pensa no benefício da sua passage11i para o 
Flamengo F. C . ... 

Lc6nid<is foi mn estupendo futebolista. Hoje, 00111 95 printave-
1·as, <~ sua aspiraç<io é substituir o seleccionador nacional. Da! a 
c11o;m-1·ad11 ele impropérios e acusações, qiw lanç11 cio i>ifoi·tunado 
Flávio. 

A so.·tc deste último n<ío p®·ece 1ta<i11 1n-ovlcia. Depois cio f'f'a­
casso <las ncuociações co1n o riquíssimo B anytí, que lhe ofereceu 
mil contos, este clube preferiu o 1w11uuaio On<lino Viefra. E, ag<Yra, 
sey1t1tdo conRta por aí, o Flamengo também lhe virou as costas! 
So11ltos côr ele rosa, imaterializados. 

Mais 11m<1 vez se confirma o ditado: 
Do Capit6lio à. Rocha Tarpeia vai um 1>«sso. 
Resta, a Flávio Costa, o benefício da meclitar1io sobre as misé­

rias lt11ma11as e, em verdade, já não é pouco/ 

RAFAEL BARRADAS 

15 

BOXE 
No J)róximo dia 13 do corrente. na 

f'id8dc de °'-'troil dt\'t" ffl\1íur-&e o com· 
Mte pRrA o tftulo clt" <'ftml)t'ão do Mundo 
de c.m"diOI "· t'.ntre JAkt" IA Motta (de­
tentor) e U.urtnl Oauthuille (preten­
dent•). 

L:A. :Motu. como 4! do conhecimento 
dos nolltOlf leltort·•· R1>0derou-se do cam­
peonslo em 1 !litH, 1>0r deKistência de 
Mar<':el Cerdnn. ferido num músculo e1e­
vador do hrnço l"MIUt•n:lo. Depois di!SSO. o 
seu rom1>orlnm<•nto l4.'m dndo origem a 
oomcnlRrioa cliM<·<u·d1tnte11 dn. crit.i<'n. rtH\S, 
nos úh.Jml)M m('Ml'• l't.'~<'nerou·isc . obtendo 
a lgurrm .. vlló1•ilui slflnificl\tiva~. esperAn· 
do·ttc ouc justirlou(' 01:1 Pt•ua di~ito1:1 à 
c:orôn dn <'llll'A"Orin. 

Quanto a Dl\uthullh_•, haKlJtrá clit.er Que 
jj\ dominou o <'fillll>tilo, tm Novn lorQue. 
de man('irn n ju"'tlfiC"nr a a 11ua1l preten­
sôe!l :u·tuni•. 
Am~ M.' (-t\('Ontr11m J)r't' l)ftrKdo!S ao 

máximo. Detroit. ('Onhttido bursto norte­
·amcricano. «kbre vor K'r o est<>io da 
indÚJltriR 11utomobilbt-iu doe ~008-
Unidoe. pan.ff tlftr torte "º detentor do 
titulo. t• Em C<>11tnh11.au<'. o t'a.rnpeão da Eu· 
rops de ~ ll"''l-n. Proietti (italiano) dis. 
l>Õ8 f'1kilmtnte do rlinRm•n1u~• Johansen. 
QU(' !tU('Umhiu l>Or' IHlOl()al, AO fim de 12 
a!\!O\lto11. 
9 Enurd C'htir-h:it, l"('<'Onhecido como 
camoeiío do Mundo l\blõOluto. não t<:me 
a ítnnn ou 014 punhoM d(' ,)O(' Louis. De 
J)a!lstti;cem 1•or Novn lo1·c1uc. a caminho 
do <'1un1>0 de b'(•I no.e d<' South F'albs­
hounc. <h .. •4•l11rou l\OM jornnlitttm' (L inten­
ção de 1mlr vhori01'tO t1u1rndo tnfr<-nt.ar 
o vcl<'nrno Bomb1u·dclro de Detroit. 

Tnlvez 1>or NNorkoHl,'t RC'l"(ISC'tntou o 
puscilislJl. ele Clnc-lnnntl. t m"' não tenho 
a C'('l'tMhl> 

O Pitrtt Lonaloi11, Jt>vem ,jogador fran· 
~s dA rtt.._•nl(' forn1ultL foi batido J)Or 
POntA,)ll:, cm Mftt'M'lhA, ftnte A e.trela lo­
~ttl, VRltri4"J 84:n~14'tt4"J. O enrontro Wve 
fa~ de A'"'n' I.._. duN."u. IU'> ponto do ven. 
C"edor rttt>lhtr 1110 oo,.pitRI ffim o maxilar 
fn.('tunttJo. 

Vitória à rnodR de Pyrro. ma.a: \•itória. 
a1>e$Rr de tudo. 

ATLETISMO 
Herb(!l't. Mn<' l<ímky, o cxc•elente ve­

locist.n jnninlc,uino ~ C-X·\"<!Córdiísta mun­
dial doJJ 400 metro• <" dHM 440 jal'dH 
planns. corn•u n 1u·imelrn d('8tmt <1istân­
ciH3 em dG.7 ~e;r. durl\nte um torneio 
t'Íeclundo cm Ot'IO. 
8 Zat.opek. ~mborn fenomenal, é humano 
e não ronl'lcgur lm1>011-1dvei11. Correndo a 
léSfUR cm Prl\Jll\, tentou o rtt0rde mun­
dial mM fi~u lon•<' do temt>O de Ha~g, 
f'az.endo 14 m. 5.2 M"Jr., Que rn~mo assim 
O<"UPl\ O lt'rtitln> IUll'l\r, na liatn das fa­
(Anha.9 11u1>eriott1. 
e Realix.ou·...e em Paris um• reunião de 
RtJ~ti1mo de feitio internRcional. Os 
rttU.llAdoe for•m nitldRmtnte a fRvor 
dos oon('Orrtnl<-'1 lt.Rllftnoa. ma1 não atin. 
srirRm o nfv(·I (JU<" ~ l"l'>J)t"rava. 

Lecct>M> aRnhou 0 1 J 00 e 200 m .. em 
10.n < 21.8: Slddl .,. •OO. cm 49 .. ~.: 
Reitr oa 1.500. (•m 8 m. 52.6 8<'g.: Marie, 
0.."' 110 m. bnra•rlrflt) cm 14.R: Filiput os 
400 m. (burrelrt11) ('m 62,it: Consolini o 
dil!A'o. com &2.62: <' ·~ llAlin os d x JOO. 
esltt(elRJJ, em 4 1,9 tiC"R'·· 

O :Bm Onebro (Huétln) o ('()rt<'<lor panu­
meniano Lloyd IA fle1,ch venceu os 100 
e 200 melro.11. em 10.6 e 21.S mns t>erdeu 
em Oslo, oom Mnc- Kenley, os 200 mc­
troe. no l<':m1>0 d<' 21.l. 

Nn m~"ml\ ttunlAo f;rickson, atirou 
o dardo a 73,93 m. 

TENIS 
Os c1tmpronAtOt1 do11 Estado:rUnido!t. 

em cureo no ttlebr(' RttÓJ)ago de J.""o~ 
.. Jfillti. con111tltu<'m R. maior "urpresa. desta 
lem1>0radn. 

Os oilRvÕ" dt f'in ftl, eliminando o úJ. 
timo roncori·.._•ntc eAtran.rceiro. Frank 
Scdgman. " <1uem llC dcv~ R vilól'ia aus.­
trulhrnu nu T"ç1i 0flvl8. ~ram um 
triunfo mncl~l'O doit uort.c-iul)crleanos. 
J\iJ.ijim, Ken M H<' Cl'eU"õr cedeu . o t>MSO 
ftnte J)on Mn(' Neil: Ceorlle \Var\hington 
roi rlcr1·0Utdo uor 'l'om Brown <> o citado 
Sedgmnn ftCAbou vt>ncido 1>elo jovem 
E•d Co<:hcll. 

O duelo entre nroboa d4."morou :; par­
tidas. cujo rf11.ullltdo num~rico ~ tra. 
duziu 1><>• 7/ 6. 5n, 1/ 6, 6/ 2, 6/2. 

Aos q:uartol dt finftl, tonrorrem oito 
norte amerirl\noe: Talbert. F1am. :\lolloy, 
C«h~ll. Srhwartz, Savlu. ·cventtdor de 
J. 8romovi<h 1><>r 1/ 6. 6/ 0, 4/ 6, 6/2 e 
6/ ll. Brown t Art. Laraen. 

Onde fi<"a A l"t'PUUltlo de superiori· 
dadc au.&lrAllana. dtPOI• dttt.a prova de 
tUPl't'mftcla •mtrltana? 

O governo argentino dá 
milhares de contos a 
2 clubes " f alidos'' 

Na Argentina há um 
Comissariado dos Desportos 
encarregado de fazer aplicar 
o plano desportivo adoptado 
pelo Governo, e ao mesmo 
tempo de auxiliar tanto 
quanto possivel os clubes fa­
liclos monetàriamente. Parece 
que esta situação lá pela 
Argentina, em regime de 
profissionalismo, é a coisa 
mais vulga1· deste llfundo ... 

Entre os beneficiários da 
última distribuição ou bodo 
figuram dois clubes muito 
nossos conhecidos : o São 
Lourc11ço de Almagro e o 
Independente, ambos dispu­
tando o Campeonato da Pri. 
meira Divisão. 

O primeiro, que estava em 
situação financeim verdadei­
ramente aflitiva, recebeu 3 
milhões de pesos e o Inde­
pendente l.060.000, ou seja, 
respectivamente em moeda 
portuguesa, 3.600 contos e 
1.700. 

Trata-se pois de um auxí­
lio substancial e suculento. 
Mas a missão dos clubes é 
de t.al modo importante que 
o Estado entende de seu de­
ver prestal'·lhc auxilio, dando 
o dinheiro por bem empre­
gado. 

Precisa d um carro ? 

(o.,.pre um AUSTIN 

que compra bem 

AUSTIN A 70 

Doslrobuidores gereis: 

J. J. Gonçalves Sucrs. 
LISBOA - PORTO 

Ag e ntes em todos os Distritos 

com ,tu.miete 
não há más 

li FOTOGRAFIAS li 
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.< ''· 4 •mo •nd4cl.rira Uç4o de t.úrdea l111P"dHL 

A PESAR ria canicu la aetem­
brista, quP uo>olQ os palses 
mediterrânicos a inaugura­

çilo dos campeonatos de futebol é 
um facto. 

Em Itálía, por exemplo, con­
cluem-se os últimos l"C'toqucs, en· 
aaiando·se, igualmente, os n;1ipes 
no,·os, numa azáfama de verda­
deiro ensaio geral. Aa escnramuças 
de abertura manifestal'8m o poder 
concludente dos gropos maia popu· 
lares. Assim, Roma bateu Latina, 
por 7-1; Lazio, com três recrutados 
suecos, sovou Trento, por 9-3; Ná­
poles derrotou Cremonese, por 4-1; 
Novara a Seregno (6-1); Atlanta 
a Locamo (5-1); Internazionale a 
Legnano (8-1); Milão a Veneza 
(6-0) e Juventus a Biella (4-0) 1 

J uventus, campeão de 1949-50, 
apresentou o stock completo dos 
grandes nomes, entre oa quaia figu­
ram os dinamarquesea K. A. 
Hansen e J. Hansen, a interiores, 
com o grande veterano Parola, a 
médio central. 

O clube alvi-negro de Turim re­
~ditará a proeza da última tempo­
rada? Ou, o concurso doa estran­
geiro• será menos produtivo do que 
se prevê? 

Perguntas cuja resposta ainda é 
cedo para formular. 

Entretanto, na Alemanha Oci· 
dental o desporto descnvolve·se 
animadamente. A Volta à Alema­
nha pertenceu ao eiclísta belga Ro­
ger Gyselinck, chegado em primeiro 
lugar à meta de Hanover, onde 
cMiu Warta>, uma beldade local, 
o recebeu com beijos apetitotoa. 

Atrú dele viel'8m os consagl'S· 
dos alemães, P!annenmuller, Shenk, 
Steinhib, Soager, todos com menos 
de 112 horas de caminhada. 

E, em Itália , o grande Fausto 
Coppi, apenas refeito o convales­
cente do terrível desastre de Por­
doi, esteve em risco de cair num 
preciplcio, nos arredores de Caldf. 
rola. Felizmente, o automóvel onde 
viajava ficou a escassos centlme-

troa do bordo da garganta do vale, salvando o cás> 
italiano e Zambrini, director da cBianchb, de uma 
morte certa. 

O boxe noa Estados Unidos continua e.m foco. 
Espera-se para breve o combate Joe Louia-Euard 
Charlea, luta entre trogloditas modernos ·e vio­
lentos. 

O atletismo está a findar uma época brilhante e 
sem paralelo. Oa velocistas, como Rhoden La 
Beach, Dillard, Elwell e Attlesey, dispõem dda re­
cordes a seu belo talante, deixando no esquecimento 
as façanhas antecedentes, já de si admiráveis. 

Eis, a traços largos, uma imagem do desporto 
no estrangeiro. 

.4. trido 4 111ma U(!4o /ftt4 4' c01dnult1. E•tfl 
doí• .-pi16dio1 di/•r.,.tu, mo1tnuul.o ao l.l{Ut 
a Pai • o a.,..,.,.., correlj)ON{"" a Vt>ito • 
Fnftça, co~n o ftti(!O KwbfH, tkl i>rOG do 'P'f.o. 
ld.o ca,,tlnlMuwlo ft4 Htrad4 de LiU1 -. Brt1• 
zt-llq e à Volto. A Al•manlWI-, tltimantt•t• 
r84li:rad.o, dKr(UUt a ezecu~cto de tnanobraa 
militare.t anterlcono .. Um ltrt'J>O de a•n ü 
ptdcil, crvaa-.e oom vm to.nQlU M• for~'tU I• 
ocxpaç4o, ,,.,.to dt Sduv~nfurt. na Bo.W. 

O llP'Ortd• ;ogador Parol4 1 wm c.nc•do.llte dt J'GP"G• /ácvl44.· 
d#I, eo,,.o ett4 foto11rofi4. prora. '!'to octo d• faz.er •'" cft. 
ronto> ocrobdtic:o, H11t.acit»1~. O cJ11tttt"tN•> milito ro•fio 
"º' ,..,, J)rNkodos de ~gadof", J)Qra. a. 4PoCa d• 1uo-s1. 

l t<loUNcia do• grande• ccm1batc• dt f.N>zc rtali%odo• •O 
t 'NÜIC(t. ttto•tro.-.se ,.,,. 11crdodl'lf"O llf"O.ftdCta .. ,..u flottro•U, 
, ,t'()lAido ~&a fotografia. O a1n11,.rldo T1t;o P,.,.,.tt.t1w.i: (C.C,U!· 
R M). dr1>0i• d• oba.ter &>bbr Ma•u•. com .,.. 11olJH i•pn· 
M! d. t"ai .oPJrc o odr;enõrio. qM• o J11t.rJ i••ti"ti'4111.-,.t~ •• 

QUOll'IO do l1tt•. 


